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J Ana!�sa o Profe�so'r �)"Iyio Fróes Abre.u a Situ,oção do Brasil. e� MàtériCl
de RIquezas Mlner.us e Seu ,Aproveitamento Pera Impulsionar o Pro­
gresso - Carvão, Petróleo' e Ex,cremento do Gado oom,o fontes de energizl

,.- �, - --

BRASíLIA, 7 (Transpress) -, Os' -depuredes Abelardo Jurema e Daniel fará,o ecertarem a eriecêo

I
1 ?61, ,ano em que, no mês de janeiro, expira o pra %0 de 'pro�rogação do �uncionamento' na COfAF
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inda é a Melhor Solu<�o'Para o Problema da Energia no Brasil
IPerfeição de Uma Ordem De Ir de

. m1;G o ;Parlidário 'em' ·Jol ,ill�

do Ministério da Eecnomi«, o qual deveré ester funciDmlnilldo en:

'I.

ca apresentam notável

cOincidên-1
ainda proibitíva., "o. que, nos

cía como' elevado grau de utílí- falta salíerrta o orador -

�

é

zação das formas nobres de potencial energético conveníen­

.energia, isto' é, o uso do carvão, temente dístribuíto para corres­
do petróleo e da energia elétri- pender às nossas grandes aspí-:
ca", assinalou Após breve co- rações". E frisa que sem as fon­

mentádio sôbre a turfa e os lig- tes nobres de energia e mate­

nttos, falou sôbre O' aproveitamen rias primas não há dialética-riem

to, como combustível, 'do excre- malabarismo mental que permí­
mento .do gado., ainda verificado tam a um povo progredlr como

em países como a India, ém cujas êle deseja.
zonas rurais ó consumo dêsse ma- O MAU HABITO
teríal é superior ao da lenha re- DA ESCRAVIDAO
síduos a_g'ricolag e carvão vegetaL, Outra parte de SUa ccnterên­
Fazendo um paralelo entre India cía, o prof. ' Sylvio' Fróes Abreu
e Brasil frisa que o cabôclo bra- dedicou ao problema da substí­
-sileiro USa 10 vêzes mais lenha tuição da fôrça animal e huma­
que D cabôclo indu, o que revela 'na' pêlos combustíveis' como ele­
a relativa fartura com que vive mentos propulsores d� progresso, I
a população do nosso interior, mostrando-o grau de evolução i

desde que s'e admita corno índi'- que o mundo 'moderno atingiu
ce de civilização o' consumo de 'nessa.particular'. Mas observa
combustível. que: após ter escravizado os seus

\ '

POE'I1:AS DA ,.semelhantes, 1
o

' homem' tem

TECNOLOGIA custado a' abandonar êssê mau

Mas adiante o conferencista abor- hábito: �'vemos '

aínda' hoje na­
da a' carência de combustíveis mi- ,ções qUe se dizem libertadas dos

nerais no Brasil, sublinhando a' resquícios7da barbarig, impedir a

apreensã,o com q)le se verifica cOiIlstituição (ie' novOs Estados

'que "as coisas não se passam co- independentes' por causa 'dessas
mo 'tantos a,preSel1tam e que lon- matérias q,ue 'fazem o espíendor
ge �stamos de verif�car eSsa a- do mundo,moder�o, como o pe':'
bundã.ncia de recursos minerais tróleo o fosfato, ás metais etc.",

cantada em odes pelos poetas da Neste' ponto de sua palestra, o

tecnologia", O que Se conhece de conferencista dá 'ênfase fi afir­
�a�s imed,�atamente ,valorizável maç_ã' ode que, 'assim como' os
já está sendo considerado pelo' séculos 18 e ,19 foram os da es-

o Gcvêrno ou pela iniciativa pri- cia,vização humana na AfriCa pe-

va.da (fábrica de cimento mi- los povos �ais poderosos o ];l0SS0' ,

nas de carvão usinas: rilet�lúrgi- s.éçulo iniciou a grande' fase,'de Ex''leio' d U
.
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cas; exploraçãà de fosfatos, usi- domínio das fÔrça.s 'inanimadas;
, '_,' ',,=

� e DIa amplO a ,umg I, a,rIanas hidroelétricas). E @ que ain- que apresenta con'sideráveis' van�
'. .,

II
da, não fo-i' atacado no que diz tagens, uma pas quais é que a:

I�-
'

• N • �__ to, d
".

hrespeito à produção mineral' é energia de ori(?;em mineral é mU_i-:, A'
c'"

4 9 M' •
" , e a intJeligellCIR do oroem;

Porque apre3enta 'óbices de'n'a-' to mais b'arata qUe a de origem tl-ngiu, C;I 5 II Cruzeiros a Somar Arr�cadadQ Para Dar a' Adoif(' é' o élo'que ulIe;e engrandece m
G 'I·

-

'M- M A -

O' L· CI b\ Pt· d d C' h povos. Se cala.,. Se emudece ,à
tureza tecnológica ou por.que es- animal, quer de �ni!ll�i9 dO)llé�- " '�I; '"9""91'1,' ao eeàmca - lon5' u e, ,a roelna or � ampal1 a,
tá a tal dista"ncia do's centros' de ticos, quer de homens ",domésti-' H

- ','

J'. E· Q C � 'h AI
,. imprensa. - - MOl"l',e em nossos

"d omenageou OS OrnaIS e ,mlssar,as· ue ola' oraram na. tnllshco c(}raçóes o senti«Q de indepen-consumo que toma a' utilizaç'ão ca o" para o trabalho. ,Além M'ovr.mento "

.. ,

" .

disw, ela pode ser ampliada fà- -

.

dencIa ... de libe'OOlade.
I-;;;.;.;••;i;.;;.;;..;;.;;.;;.;;.;:;'fli;;"�i�.�i;;;.:;i;.;.;.;.;••;;.;;.;;.;;.;;.;;';;;.;:;;.�.;;;.;'�.;.;.�.;.;.i;.;.;;.;;.;;.�.�.;;;.;;;;.;;;il;;I;;;'d;:;.;a�.;.,�.�r cilmente muita.s vê-zes, o q,ue>:'lão .. �: "

.

. �_:..--: . i
. O sucesso de QUe se revestiu a

A'
-. ".

d T
' · .: é ,possível com as outras de uso ,A soma da.s contribuições reco- compareceram pas pessoas' dos' vosso ,encontro, em busca de a- campanh\l>, if'lll favo,r daquele mo­

nlVerSarlO O ermzno primitivo. "Os escravos mecàni- lhid'as" através subscrições popu- srs. Arno Enke, Ademir Ramiro, paio e colaboraçi1o. Hoje,' sois ço, -,- que infelicimdo pela oor­

Cos mantêm-se com comida ma,is lares, na' ca.nlPanha; em f'avor do Heinz Ziemer e Arinor Frühs- vós que a nosso convite vindes à te _:_ perdera {iS dois braÇOS; $e

da
,
2-a G'uerra, M,'nd,·al' barata (petróleo, carvão, gás:':�- jPperátio Adolfo Geiling, mut;ila- tück, respectivam�nte ,da Rádio nossa "c�sa ..._':_·'À nossa,'casa, por deve; quase lQ.,ué no �eu todo, alll

� '" tural) e 'necessitam de menos 'a- do em, conseq_uê:ncia oe fª'-tal, aci- Colon, Rádio Difusora,"Jornal ser aqui q,ue, semana, 'após sema-
trabalho dos va'S:SOS jornais e

Em :comemoração a data 'que 'lembrá o fim da Segunda tenções qUe Os homens 'i:! os' ani:- dent� no trapalho,' testemunha a de, JoirlvilIe" e A NOTICIA. na, nos reunimos,' trocan'd0 e,missaras. 'Fo.sres vós ,que, :iD.te-
Guerra M;undial, a ,Associação dos ElI;,,:'Combatentes do mais", af,irma o ora:dor, ci�ando g:ner�sidade d_,e cOl'aç�q dos, JO.i.il.-1 Abe,rta ,a r�)lnião pelo, pres�,den- ,I i?�ias, apre.ciando, s,itu,açõés" rea;- lIg,entemente .,e dIDl. o, CalO:

das

BrasiL - Secção de JófnVille, levará a efeito, <dia 8 de Mai(l ", .0, eonheç�do econonmit<t Enc Zl- v111,en.s�s,.os ��1.!s sentIl?en�os "de t�, ;�r. Hans Peter Stem, mdl- ,-lIzando tra,1;;ja!'noJl"",..l!t, '�studando vossas: pa1avras", des�rtru:;tes ..•
na Praça, Mçmt,é Castelo, expl'essiva 'solenfdãde, convidand� 'mermann, E acrescenta, ,que CO" 8chda:r!-,ed-a.Gle\,tiumana:;, 1'J:.rm��rrü:tf.:" 'CéJíYS. S. 'O' st. KúJ1; �reiss!er, "m-eios-'-para ,que.'tWte lJi&HS' CluM( .�aç:t.\d�es..�: ' ��e!; QJ�oVG-
aS',au�Qrida<i6s e o povo em gerai.'

,
y

'mo "anin;lal oe traba.lho" o ho- ca. deixaram de se manifestar presidente das Divisões e Dire- désenv'olva' e clarritmi os, seus de- desta terra, 3 ,cum,pnr. um� ,vez

,

ll: o, seguinte o' programa, dessa festiviuade clVlca:' que 'mem, vale muito pouco, ,�'�eu des- quandO' �e faz neQ�ssário a'meni- tOI' SQ(!iaL do, LiOJ;ís,,-para saudar signfos, que outros objetivos não ma:is, ;Com () seu dever de cristão.
,

vai recordar a" presença do Brasil no último conflíto mun� tino não é �azer concorrência aos sa.r a aflição daqueles a quem a a. imprensa e ,rád�ó, o qUe faz em viza senão o de engrandecer a, J,omvIlle, terra abençoada, �el!)
dial, pór' sua �ôrça Expedicionária (FEB) que tanto. se dis- motm'es "Êle tem neste mun- fat.alidade atingiu., brilhantês palavTas, noSsa Pátria; e o de favOTec�r aos espírito lÍumanitãrlo dos seus fi-

tinguiu, na campanha da 'Itália ao 'lado dos' Exércitos alia- ,do missÕes muito mais nobres ---,
'A cif� total dos donativo.s foi menos protegidos da sorte. lhos, pe:a oper.osi.dade da :lua

dos. ,', 'entre oS qllais a.de'examinar as d�, Cr$ 4_59.944,00, assim discri- HOMENAGEM Ã IM-,' Disse ... pot vêzes temos recni'-' gente,haden'llDilm:'escendocons-
- 07,30 horash:_ �is� ,na Cat,edral, em memória aos condições. da te�ra em que pisa7 nuRa.n,d�da.C:O'1 _ '

PRENSA E RADIO rido à vós e ... �m nenhunl.'a delas mt.aanlS,t,e'eelevf�!�oodmOso,S''''''nacel�l''!::se au

compan .eiros, mortos no cumprimento do dever; mos para dela tIrar o maIor pro- 1.0 on.,..,. i80,762,OO veltam"� de maos vazias sempre'
......

, . ""': """

10 OO"'h -: r '

,_
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"....."
"J0rnal de J.omv.ille" - "A- ,':, oras - 'Hasteamento da· Bandeirá, Nacional pelo veI.to,' em benefICIO de seus se- !Ons

_

ue., .h ',. 146,377,00 Após a" .saudação do sr. Kurt e sempre nos destes .o mais fran-: '

" • _ '" '

Dignissimo Crnt do, 13,O. c.BC, ' Ten., Cei. MILTON CAR- melhantes" A NOTICIA" " ,.'. 103,912;00, ,Frel,'sslE1r usou da palavra o sr. o "d' I Ih ,NOTICIA. - Rádios Difusora
,-

,
'

.

R' 'd' , c .. ' o. maIs cor la" o. me or
d J' m, .' "CoI " "CultuVALHO pE QUEIROZ, aü som d.o Hino Nacional" ELETR.ICIDADE a !O Cultura " ,.. 23,583,00 Sclidonio PilIa que prestou a dos apoios com que temos sido
e omv e, , ou e -

executado pela 'Banda 'lo 130. BC;
,

Na parte final d� seu trabalho, Jornal de Joinville 5,310,00 antecil�ada ho�enagem do Lions honrados
ra" ... P.elo espirita de liberda-

- 10,05 horas - Hasteamento da Bandeira da Associa- o prof, Fróes Abreu, tratou esp;e-

.

ao Dia das Mães" qlle hoje se co- de" ,!le coragem" de inteligência,
ção' dos Ex,-Combatentes, pelo D.,D. Prefeitq MllIi- eificamente do, carvão e do pe-.. LIONS HOMENAGEIA OS memora.

- Senhores representantes da e acima de tudo, �e moralidade
cipal, ao som da Canção dü Expedicionário, executa- tróleo brasileiros. Quanto ao COL..4.BORADORES Em seguida o sr 'Osmar imprensa falada e escl:ita,.. com que estão :se'!J.do oTintados,
do pela Banda do� 130. BC;

i
primeiro, muito' se' tem féito pa- , 'Schwartz homenageou-' Os com a -

Em vos tátzendo ao nosso convertem-se �m uma d'cts molas
- 10.10, ht)ras - AlÕcução alu'siva" a

'

data, pi'oferida' pelo (Conclue na 5a.. pag.J' Ao lançar a ca�panha o Lions segUi,nte e brilhante oração: meio'... à nossa casa, .o fazemos propulsora.s ,da ;g;randesa da Ter-
Ex-Combatente Cap. LUIZ PERINI; solicitou a colaboração 'dos jor- "Prezado, companheiro Presi- éo.m ó propósito de externar aos ra dos Prinrupes, revelando. a

- lO,:W horas - Toque de silêncio ,executado por um cor- nais e emissôras locais, que pron- dente _ Ilustres Representantes senhores diretores e a tantos' cultura' joinviUeas:e.
néteiro do 1'30: BC, em' memória dos mortos tomba-

I
tamente acederam ao ápêlo da ImprenSa falada' e escrita _

quantos sejam os colaboradores' São, ésses jornaiS••. Essas rá-
dos no campo de Batalha no cumpriInettto do dever;' pondo a, serviÇO da meritol'ia ini: Caro CL Freissler Presidente de dOs jornais e emissoras desta dios que tr:ansmlftlem à ,nOSEa Pá-

10,25 horas - Coroeação de uma cQrôà de flGres no dativa suas colunas e seus 'micro- Divisão _ Exmas,. Domadoras, principesca cidade.,. Os nossQ-s tria, aqui'lo',que almOS... O que
Obelisco da. Praça,.. ,pelas autoridades presentes, ao fones., com os satisfatório·s rt;sul- Nobres Companl1eiros, agradecimentos. '. O nosso reco�' possuimos.. O que produzimos,
som da canção «Deus Salve a Am-érica», executado

I
tados Que se pôde observar. Gl'a,- A noite de hoje é €l.e' gala.,: Se' nheç,im,ento profundo e a nóssa'l e a nossa Ú immrredoura neste

pe�� Balílda de Música do 130, BC;- t{} a; eSsa valiosa ccoperaçã.o; o reveste, pari!; nós dó Lions',Clu- mais: sincera amizade e respeito., gigante -,O Bta.sir'.
- 18,00 horas - Arrea.m!3Ilto das Bandeiras Nacional e Vons CÍu1;Je prestou hOlnt;nao-em be, de brilho ... orgulho. 'e alegria �ueremos," ainda, na representa,- ,

' Em seguida u presidente Peter
da ASsociação dos Ex-Combatentes, peles Expedici:o- aqueles órgãos de PUblic:dade?fa- âmensa, _

em' vos' tendo em nosso çao das vossa�- pessoas p::,estar: a I Stein entregou :aos homenag-ça-
nários' zendo seus convidados ];la reu- meio 'senhore!; -representantes dos

I
nossa homenagem, ,a nossa gra-l dos artística fl:ãmula do Lions.

19,30 hora's - Retreta pela, Banda do 130 BC nião'- de sexta-feií:a últi�a, �s re- jorn�is e, missôra,s.. joinVillehses, tidão à tôda família da impreÍl-
"

, ,

� ...u.º' ... 11 .. ii' ii .,º-'!.!_!Y.!.Y�_!-º.�_:!:�!\.n.!',!,!!,,!' 11_. ' presentantes dos mesmos, que Não poucas vêzEs, ten10s ido ao
sa fal�da e escrita �0, Brasil. pe-" OUTROS ORADORES,

,
' ,,"',' f' ,

'

"

"
,

'"
, .

" " '

'

,,' lo mUlto que tem feIto €m prol

���_��.�i������������e� ��m���&��
� �' �,

"
,<:;), ,

-�� paz brasllelIa e ur:lVersal./A c�as- 0;'1'. Arno Enke, em nome da.
, � \ '- ' ..

"> &.{ s� a .q.ue pertenceIS .- ,a. da lm-" R�di� ColDn fe, _dO ''iJo�ai' .de
� ! pren::;a, dOs bons prmcII;nos, for- Jomvllle", sr. AI'mor FI'ühstilCk:
� , �. mação elevada e fé inquebrantá- em nome de A NOTÍCIA e Rá-

� � vel nos destinos da humanid!j.de dIo Cultma, � D(1)r último o depu-

� , �'t - por seu desempenho... Por tado J. Gonçalve:l_

�� Hoie, e o / � sua ,luta ingente"ocupa no mun- Tendo .sido êrltreg,ues ao presi.-
� J [� do liYTe lugar de alto destaque, dente do Lions Clube as impor'
� / � As páginas da "História Univer- tâncias m-reca�as pelos jor-
-� � � sal", tão' cheias- de heroismos, por nais e emissõl-aS :foi mlcerrada a

� '\ � diferentes épocas-, retrata o papel reunião.
•

�� , � preponderante com que sempre se Vai .ag'Üra 'O Lions tomar as

-I I' houve a imprensa. Na libertação pro',vidências pa:l�a em:aminhar a

;r&J III �- de um povo'" Dentre as mais tratamento '() jovem Adolfo Gei-

, '

I'a'. _

, I- ��os::n::�e���a:: �l�;r�:S����' ;�;;a�á�r;:b�i!�;:�r:n:s::�
� �, A imprensa é o espelho do espíri- v,olvimento do eàsó

� ii ,; ,'"

� �
--�------------

I �
-"'....��E�;;;;;;;��E��;.::;;����������;;;.:.��:::-:;;-:;;-E�-

__I
' tem, lira-te dela I Àtenção moradores do Roa Vista

!l&) '-� Por ordeill do Exmo. Sr. Juiz Elei,toral,fwtciliir:ará tO'das

J ' � ,� as 'quiD.tfts-feirà.s, a contar do dia 12 do ,oome'Jlte. m1): 'POSTO,

� ,

q'
&,,, ELEITORAL no «E)alão Adernar Garcia'�,! no :hm-itio das 6 da

I H,onienag.ern .' 'f" ',_,. ue nun,ea ,-w." li tar���c;q::r�l�;:túitamente também '�m IDtip-afQ,
'l,

� d"e ! � - 'Se você já. tiver camplétado 18 anos e lriD',iWer amua' seUl
�� ,

I
i&;" título eleitoral, faç,a-o o quanto l;tntes. 'ib:a1!lblltiile, apresen-

� te eS'quece' '�I tar,UM dos'seguiÍltes documentos: Calrtllim. Pmfissional,ff§ Co I d ", .'
@J! Carteira de Reservista, Certidão de Nase'imenhl. rIlU' Cer'"

� ,

. m. e n .
' � tidã.(} de Casament�.

� I,: �
-,tG5 � - Se você já fôr cleitQr, más �ive� feittl '.seu ftítIll0 tmt oTlí..a"
1'i\!'� l!ERMANO' STEIN S A I.�� cidadeóe.saJ.ltaCàtarinà.oo'qdoBrasil,lfa.ºlI.aiTansferêR-

, �;� u·
"

.

,

,
'. . t_>, da para Joinville.

-:1� '�,;"
-' Se, finalm'ente, você já tiver f'eito seU. !títQh 'em .JoinflUe

� , "

, , ,,', "� ma.s, �ntremen�es, tiver nlUd,ado suã' l'esi&l&iJifit para .1l�'
,�� \ .'

. '

',',' ,
'

.

..

� tl'a rui, apresente seu título para as del/idas romt�_.

:i�i�+�+������i©�����������+���+�+�+�����������Ir����t����f"�i©������+���+����r'::;f��������::��,®::��t�====;===�",..�-:-�=======�==���
\�OS Dias. 14 e 15 de ·Maio Grandiosa- ,Festa Po.pular �m Benefício da Igr.ejà deStOe Antônio,� No fim' daruaDr.. JoãoColin

RIO 7 (Vía aérea) - "O' te­
ma "rÚlueza mineral" é compre­
endidó entre nós de duas manei­

ras: ou SOb uma concepção fan­
tasista muito do agrado' dOS ora­

dores de comícios- populares, por­
que excita os séntímentos patríó­
tícs, ouisob .a forma' realista se­

guida por pequeno' grupo de pes­
soas, constituído principalmente,
pelos que conhecem o problema,
mas que não dispõem nem de

ânimo, nem· de aptidão para.
conq,uistar adeptos ao seu modo
de pensar". Com estas palavras
o Prof. ,SylVio .Fróes Abreu si­

tuou a discussão sempre atual

do problema dos combustíveis
míneraís, principalmente o pe­
tróleo, ao iniciar sua conferên­
cia na última reunião do' Conse­
lho

'

Técníco da, Confederação
Nacional do Comércio, do qual o
conhecido,mineralogista é mem ..

�o. �'
•

Àsinalou que o assunto é sem­

pre tratado em atmosfera, de alta
pressão e em têrmos de descon­

fiança e acusação, Para isso tem
, contribuido a ausência dos estu­
dio!,os ,nos conclaves onde o pro­
blema � ventilado, '''porque não é

'da 'índole da maioria dos pesqui-,'
sadores de campo de gabinete e

de laboratório, a' combatividade
que é apanágiO' das que se lan­
çam à catequese ou à propagan­
da de q,ualquer ideologIa".
ENERGIA E
CIVILIZAÇAO
DepoiS de tais considerações,

desenvolveu o orador um exame
, detalha,do do problema dp, riqu�­
za mineral, mostrando,· de' início,
a estreita relação entre ela e a

,

ci'vilização, "Ninguém pode con­
testar que: as, áreas de maior
grau de civilização da nossa épo-

Periódico de' Blumenau fêz recentemente referência à situa­
ção polític:\ de' JOlnville face .às próximas eleições, mencionando
o nome dti 'sr. HelmutFaãlga.tter como o melhcreandídato entre
os que estejam sendo cogitados para, a. Prefeftura dêste ,Muni-

píraçõas 'de nada menos de cinco pretell�entes Ia <ealalJJUJaoos: os

srs, Pedro' Hings Colin, Nilson Wilson Betraet" Ilrna.:ni Santa

Rita, Dario Geraldo SalIes ê Paulo Kqnder �liba:usen. Além
dh número de aspirantes a candidatos. v.f;rijaooiramJ!ute respeí-

, tâvel, há que considerar que cada um'dêles' ;Conta <com quase
-Idêntdcas ,possibilidadeli. dentro do plP'tido, ;possuindo eada 1Jlll

sua corrente própria, ou antes'o próprio gruJlO .de, 4ZlIlTelígitlná- - ,

.ríos, que por motivos diversos preferem êste -ou :wqnêle nqm:e.
'

Constituindo a U.D.N;, atualmente, apenas um «Saldllf" do
que já.'f{li, não restam dúvidas de que -essa 1Plefura de eandída­
tos a um mesmo cargo, todos êles julg-am-se eem direit1Ís histó­
ricos ou hereditários ao "pôsto, representa, :uma. �i�ã'Q lU�Qn10-
da e que .se torna mais' delicada num cConfl'ÓÍlttl '«l'(\m a- S6nda .:.,
unilÍàde estabeleeída nas hostes adve�rias, üesile já firmemen­
te aglutinadas em tôrno de um nome �ue iláu llNi-a nenhu­
ma discrepância nos v;ãrios setôres do eleitõraiJlIiI�dos

.
sob a Iegenda, de já provada vitalidade, da Uniât&�.
f� ",

cípio,
Sabendo-se que a candidatura' do sr, FalIgatter devêra ser

apoiada pelo PSD, P,:l'B, PRP e dissidência udenísta, torna-se
interessanteuma nálise'da posição em' que se colocam as nossas

diversas correntes partidárias em relaçãQ ao prõxímo pleito
municipal ;

� De um lado temos o sr. FaIlgatter, indicado e escolhido por
quatro entidades distintas, que formam em tôrno de seu nome
uma sôlidjl, unidade' partidárIa, o, que representa uma combína­
çwo política-multo' difícil de conseguir e só obtida quando 'seus
'participantes se' inspiram, como é onosso caso, na aspiração co­

mum de uma solução idealística em benefício da coletfvídade e

acima, portanto, de censíderaçõas e Interêsses partidários.
Do outro lado temos a' UDN, com seus quadros já reduzidos

por uma dis$idência que d� a dia se avoluma, ag�tada pelas :as-
--------------------------------------------�------------------
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8 de·· Maio, Término da
28. Grande Guerra Mundial

- Pelo Cap, LUIZ PERINI, ex-combatente de Joinville

I
certeza da vitória final que jamais poderia ser obtida .

Assinala o dia. 8 de maio a passagem ao 15� aniversário do A agressividade inimiga, entretanto, não exigia nenhuma des-
término da 2a,. Grande 'Guerra Mundial. Em 28 de janeiro de 1942, culpa ou justificativa, pois, muito antes, quando ainda nossa neu­
como consequência de uma série de afundamentos que sé iniciou' tralidade era absoluta e nossas relações amistosas, a 22 de março de
com o Buarque, o primeiro navio brasileiro atingido pelos traíçoeí- 1941, próximo à Ilha de Chipre, no Mediterrâneo Oriental, o «Tau­
ros torpedos inimigos, rompíamos as relações. diplomáticas com a baté», do Lóide Brasileiro, foi bombardeado e metralhado delíbera-:
Alemanha. damente por' um avião inimigo, durante setenta, minutos, apesar, nãcA' príncípio, eram nossos barcos atingidos em zona fóra: do só, das grandes bandeiras nacionais, que 'o navio ostentava, corno
bloqueio inimigo, longe das nossas-costas. Mais tarde, em agosto de, também das bandeiras brancas agitadas pela tripulação desarmada
1942, os submarinos inimigos vieram buscar suas 'vítimas dentro das e entregue a trabalhos outros.
águas territoriais brasileiras, junto de nossas costas, nas linhas de Nêste atentado perdeu a vida o primeiro brasileiro - o cop-pequena cabotagem, que une os portos nacionais. I ferente José Francísco Braga - ficando feridos 13 tripulantes,

Os navios Olinda, Arabutan, Cairu, Parnaíba, Comandante Como consequência de uma série de fatos .que se precípíta-
Lira, Gonçalves Dias, Alegrete, Pedrinhas; Tamandaré, Piave, La- varn a 22 de agosto de 1lÚ2 nosso govêrno reconhecia o Estado de
ges, Osório, Anibal Benévolo, Baependí, Itagiba e Araraquara, fo- Beligerância, criado pela Al�manha e Itália, declarando guerra a

'1 r'arn, um a um, seguindo o mesmo caminho do Buarque, . êsses países.
Torpedead�, ca,n_h�ne�dos, m�tral.hados pe�os submarinos Imediantamente, afim de desagravar a honra nacional ferida

I
inimigos, sem aviso prévio, iam, traíçceíra e coval demente, nos:,?s \ e ultrajada, passou nosso país ii. organização da' Fôrça Expedicioná­.

navios sendo destruídos, levando para o fundo do oceano, no bOJO ria Brasileira. Com isso passávamos também a cumprir os tratados
de seus cascos dilacerados pelas explosões, preciosas vidas e carre- internacionais que havíamos firmado com os países amigos.
gamento de valor. Constituiu-se assim a la. Divisão de Infantaria Expedicion:í­

O rompimento das relações trouxe, como consequência, vio- ria, cujo comando foi dado ao General João Batista Mascarenhas de
- tenta reação por parte dos inimigos que, julgando-se invencíveis, Moraes tendo como tropa as seguintes Unidades de nosso Exército:v

••

direito t INFAN'!''ARIA·. 1°. R.I. do Rio de Janeiro - 6� R.I. - Caçapava -�JI passara:m a despreza� �s convenções ínternacíonaís e os irei s ra- _

díoionais dos povos cívílízados. São Paulo z: 11' R.I. - São João Del Rey - Minas Gerais; - AR-

II Com isso, indicavam ao mundo o despreso que sentiam pelos TILHARIA: Composta de quatro grupo de Artilharia, denominados::! povo-s menos aquinhoados, pouco lhes importando de fazer mais um I, II, III e IV grupos; - ENGENHARIA: � Batalhão de Eng�nha­�J II inirr.ü�o. ou de aumentar a, lista de seus crimes de guerra na estulta ria de Aquidaúna, Mato Grosso; - CAVALARIA: 1� Esquadrão de
�I --- Reconhecimento Moto-Mecanizado; SÉRVIÇOS: 1� Batalhão de

�3,lfl:'II' :-=-'�'-,.. �C''')a�r'°n�a··v=a=l;:.:?i(dO�e'í2J�Ma�c-V"!;:;:oo.QnOt!1;ade: ...."OJ',i!l· SeaÓíll,dgea_'osCOannleP'xaonsh.
ia de Manutenção Leve, eis, de Intendência, �ofD-

� � _ panh:a de Comunicações, Companhia de Polícia, Banda de Música

i1 Sua criaçâo, no entretanto, iria trazer ao mundo civi] e mili-
:1'

I
�� k'QJ; ORLANDO DE MORAIS � tal' brasileiros uma onda de ceticismo .e descrença dada a falta, de� I.B 11 orientação e preparação psicológica da opinião pública que julrgavaDireção " R�dação e on-

�f,' i' 8àrr1tmte a' má, vontade que caracteriza toda apreciação, Ó
ser a J;<',E.B. uma entidade meramente teórica e fugaz. Foi nestacmas:- Rua Abdon Ba' �l U todo conceito emitido pelo venerando professor Eugenio Ou"

�
emergênoía que o General Mascarenhas de Moraes pôde mostrar em.tísta, 133 e 149.- Caixa

� dím, sôbre as realízações do govêrno Kubitschek, pode justi- tôda sua plenitude as altas qualidades de chefia e liderança que de-Postal, 2 -:- Te!.: 395.
"II r ficar o azedume e a grosserrá com que êle serereríu, em seu vem ser. o apanágio de todos os condutores de homens. Conscio de.JOINVILLE - S. C. "�último artigo, publicado pelo jornal «O Globo», de .9 do mês

,
suas responsabilidades deparando-se face a face' com a magnitude.,"H ••••••• IS •• '"_! •• 'l..'liJ' "_�JL.

O!��.
próximo pa-ssado, á caravana que inaugurou a rodovia Be-

Ou
da missão que lhe fôn; confiada; lançou-se ao cumprimento da mes ..

. 2-:-":::::-....::;:-:0:..... lém-Brasílía. Qualificando-a de «palhaça.da espetacular» não ma, com calma, energia, perseverança, vontade inquebrantável,LEITOR AMIGO: - 'I'orne- levou em conta, o velho Mestre,"que dela faziam parte per-
. Animado pelo ideal patríótíco, conseguiu, sobrepondo-se a to-se sócio cõntrfbuínte da Sccie- Banalidades da, estatura, moral, intelectual, política e repre- O i dos os obstáculos, executar a organização planejada e a 24 de maiodade de Amparos aos 'tuber· sentatíva do presidente da Assembléia Legislativa do Pará,

�!
de 1944 apresentava ao povo brasileiro, numa bela parada militar, aIc�losos Pobres de JOÍllville. O de três ilustres e acataGos membros do Tribunal de Justiça Grande Unidade que iria lutaI: e quebra.r os grilhões da tirania na,>n dêsse Estado, do Bispo de Bragança, dos governadores do terras'da Itália .. Vencida esta primeira etapa, embarcava com cle3-.___;---'-�-:--== ..:==::;.

@ Acre, ROI).donia, Rio Branco e Ma.ranhil.o, tino à terras extra-continentais, o I? Escalão da F.E.B., a bordo do

c, IN r!M'Á .�
É evidente que êsses ífusúres e conspíeuos patrícios, tãc .@transportedeguerranorte-ari.1ericano,«GenW.A.Mann», que a-llÇ. 1

..

"

ilustres e tão conspícuos' quanto Q provecto professor Gudirr..,

º�!
portcu em NápOles a 16 de julho.

.

i
não se presta.riam, dado os -cargos que desempenham, a par..

,.. Assim, com a presença de tropas brasileiras no teatro de ope-PA l·A.CIO
ticiparein de palhaçada, com o só propósito de."serem agra- rações da Europa.,. deu o' Brasil ao mundo a lição imorredoura .de"VALENTÃO E' APELIDO" dávei� ao chefe do Govêrno. Ésses' homens, encanecidos no

I
que não' só sabe hom'ar os compromiSSOS assumidos, co.mo .t�mbem- 130b Rope não era ;valenk, � servico m;lblico depositários do respeito' e da confiança de

g
'. sabe primar em ter bem alta a noção clara de soberama e nrmezaMuito peJ-o. contrário. Mas aCJll· � seus 'coe'stadua�oil, conhecedores dos efeitos de segregamen-to

� nos ideais democráticos.teceu que vend(u apólice de <ln1' O em que vivia a amazônia, por terem�nos sentido nas

própri�S�
-

Com esfôrço hercúleo mi:m.teve nos campos de batalha um

soegS·urd91'reC!etlo"e·Vsida,.".·aac:�,':.·SpS.aenl�11�am�,s.�._. n�·. carnes, durante ános e anos para não dizer toda a vida, aban- .i efetivo da, ordem de 25,334 homens.
; , v "

"-. -

donaram 'a, qtúetude de seus lares e enfrentaram os impre.. A capitulaçãD de tôdas as fôrças terrestres, 'aéreas e navaistrilaram. Segurar a wda de um
. vistos e desconforto da histórica e pioneira :viagem inaugural do então chamado Eixo pôs têrmo à guerra, com o triunfo complé--sujeito procurado, vivo ou morto, lO da rodovia Belém-Brasília, );lara certificarem-se e atestarem to das Nacões Unidas sôbre' as fôrças da opressão e tirania. Ipor tôdas RS autor.idades 'c :1in.1:1 � que dé fãto, reaimellte,' efetivamente, a segregação ac�bou. CI Do que foi nosso esfôrço é testemunha. a Naçã.o. O valor decaçado por mp numero cansldo·

'�
'Essa atitude não foi, nem poderia ser compreendIda por � nossa contribuição em sangue e vidas, como trabalho e ação, nin-r-�vel d,é) 'iingador:", o�'a bobs. quem, como o ilustre pl:ofessar Gudim, acostumado � .rpaci:z guém melhor nô-Io pOde confirmar que a consciência do deveristo também não. Que fôsse c1E:s' do asfalto e ás comodidades proporcionadas. pela clvlllzaçao

� cumprido, os louvores uníssonos de nossos nobres e bravos all.ados.�fazer o .negócio ou el1t�o ?ro.te'@dessamaravilhosaCidade,nuncaviveu,nem. jamais sentiu li

I�. o próprio respeito do inimigo, conquistado por nosso� e�PedlClOna-gel' a VIda do famc�o ra�mo,--:J., � intensidade' do di'ama da descontinuidade nacional. Não fô.. rios, de al:m'l,§.c�' mão e de' yjzei,l·a. el:guida. Pela pnmeu'a,. vez e�E lá vai Bob Hcpe, chapeu e bo· U ra isso e, com toda a cer'teza, não ousaTia o venéranqo Me5- nossa hístórÍlClú'tou o soldado brasllerro em terras de alem-mm,tas de cow-boy, um espetacular 4) tre afirmar, como afirmou, referindo-se â nova rodovia que O fazendo, com honra e bravura, sua estréia nos campos de batalha."s8" na Cinta., desafiar Ü' vabn-

�
«a desobstrução da navegação fluvial do Tocantins e d,o A- n do Velho .Mtit'ldo, 'onde soube manter as tradiçõe& guerreiras hel"da-tões mais valentes daquelas l'e- raguaia ;eria outra Significação do que a de uma precaríssi- O das de nossos maiores, conquistando para a Pátria com os louvoresg'iÕe3 bravias... Para éle, para

.

ma, rodagem aberta ás caneladas". Desde os tempos longín-

�
e os troféus obtidos, um mais forte prestígio e UllJ maior renome.ROb Rope.

.

quos em que 'Couto de Magalhães governou Goiás, todo mun- DistânQia, clima, ,ambiente, dificuldades de idioma e i:_np.ro-"Valentão é Apelido" - O pú-
'

do sabe que a navegação do Araguaia é franca em quase to..
visação de processos e meios, tudo arrostou nossa gente com ammoblico' morre dé rir - Uma comé· @ do O' seu percurso, pelo menos hã: barra do Garça!> até a foz.

. alevantado 'e tenaz decisão de não desmerecer da conflança do Bra-dia formidivel, filma·da em co' I] Nêle não há,· portanto, o que desobstruir, A dureza é no
""

I
si! e correr ao encontro do orgulhoso adversário para também con;.lor de luxe e que conta' no seu @ outro rio, no Tocantins. Nêste, a paÍ'tir de Pedro Afonso, em i1 batê-lo e vencê-lo. O alvorecer da vit0ria; que fez rebIllhar de, glo­elenco ainda com Rhonda Fle-

�
Goiás, até Tucurui, antiga Alcobaça, no Pará há uma suées·

� I
rias as armas aliàdas, contou também com o concurso das ��.I?ne-ming e Wendel Corey. Eis a .são pavorüsa de «rápidos», «corredeiras», 'rebôjos, «traves-

�
tas brasileiras levadas às trincheiras inimigas por herOls �nommosgargalhRda c.ue hoje estará i1.0 sões», «pancadas" e cachoeiras que se estendem por malS de

I
acobertados em tô�as as ações pelal;! dobras de nossa bandeIra .. Hon-

Palácio em três sessões a saber trezentos quilômetros e fazem da navegação, nêsse trecho, ra e louvores merecem, da Pátria, os chefes, ofici.ais, gra�ua.dos e, I
'

7 9d·t um·.a odi��e'l'a, um verdadeiro inferno.
r:"aças da Camapanha da Itália. O Exército se .alm.ha JUbIlOSO, e,m,

às 4 30 da t.arde e ·e a nOl

e.,
"'"

"-

L" �

•

I
"" AI desubstruiçfto que o professor Gundim acºnseiha, im- conti.nência a. seus bravos camaradas de CamaIore, Monte PlaLc,--.--- ·D norta em jogar dinheiro füra. Já houve quem a tentasse, com Monte 'castelo, Castelnuovo, Montese, Z0cea, calle\hio e Fornovo

. COiLON .'

'IC�
�'eStütados deploráveis. A c'ada obstáculo destruido surgiam' � fDaictTosar.·o, orgulhoso 'de seus feitos que tanto I8nriqueceram os seus
muitos ou'-c.ros. :t: que entre os dois citados extremos" o To- ii.!

�A MAJA DESNUDA - tecni-
caJ:'.ti�1s desce uma escadaria ciclópio-a, com milhares de (je· O, Por tôoa a vastidão .de nossa terra ecoam as clal'inadas fes-colar da Metro com Aya Garel- l
graus e as' suas. cachoeirall são barragens naturais, graç'as ás

�,'
tivas do triunfo' da F.E.B.: e todos os' corações brasileiros pulsam de:Qer, Anth�l:y Fr�:t;ldos� e,Àme- ! quais. o rio poqe manter a imponência e o volume de sua,s emoção e 8audap.e por seus soldadÇls, muitos dos. quais ainda repou-deu Nazlllan, scra·.o. g.rauae. fl!� I águas, por elas regulari2ladas aCima e abaixo do trecho aN·
sam no campo- brasileiro de P:istóia. Mas, acima de todos, Illerd�lrame que o Cine Col�p exibirá 10 gustiado:. .

.

.

. imortedollra na ,lembrança e na 'gratidão de nossa gente a memcnaHOJE em sua tela gIgante: .Ja- ! D· Para fazer o que o professor Gudim sugere era precu;o daqueles que cohl o Brasil nO. coraçãp" transfigu::�,d?S pela bravura,rr�ais os 0,111l)s 1iuD;lan� �ous�,,- 1 Q constl'uiJ:' um 'sistema de eclusas, como' se fez, no· primeiro � conquistaram com o sacrifício de 'suas 'vidas a VItOrIa com a conse­ram em algo semelhante a. Maja

'� quartó de séçulo do canal do �ariamá é maIs recente:nen�e, IIJ. quwte libertação e desagravo da Pátria estremeclda.DesnUElá. A. explendida beleza'
na llgaçáo dos grandes lagos. americanos com ORlO Sao

o�
,

..
..imortalizada da gloria esplendo-

. Lourenco. Mas' para. isso, melhor, tio que ninguém sabe o· pro-' ::.=;lIl11l1mll�.1.1Hllltt::iI�UllmrH'J'IIII1!IHU[.Jllllimlltl'111IIIlltmltJl!lHIIlIIlIUIIJIl'll,III'�=�rosa, da côrte espanhola.. para fessor atidim o que e preciSo, E se êle faz aCÍ13.. que não va-
-,

.�-
�

C D ,r,:'
o atelier de um 'artis,ta .-. CQ�1.,

leu a peria rasgar u!na estrada em regiílo sem nenhum outro � D It P O S '1, T O D E A l II;. �todas 'os extases. Um: escandal;J. O
meio de transporte e incfa para conquistar, qu-e diria êie se ... '

_rea,l de proporções ,tremendas. ti desse-na venta àe J. K. fazer no Toçantins o que os .america-
.

§
H r:' Jl) M E S KAES.EMODEl �A Maja Pesnuda, um colosso da

0° nos", canadenses fizeram no Rio 'São Lourenco �. :_= I
(,;, rà� ". •

" ." �Metro, HOJE às 4, 7 e 9,15 na "
.

B�

"30
tela gigante do Cine Colono :;#:::::I!OF". X ;;;::SO:C:(H;::;:�::�i:�":ilO1::'lO'="='::::q =jO&;::iO�.' fi Rua Senador Schmid�, 65 - Fone .;; �....--.,-,------.-.------;;c. . § CAL' DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento :::

*. J!A l AI'
.

C I O * ª indispensável nas construções em geral. §
-..",..�. ,.E C ", L DE CONCHA E CALCÁREO: - Constitutivo '

__
=�lm���.,.._.. 1:1.

. E para, neht!alizar as terras ácidas, o qual propor- �-'
ClOna efIcaz colheIta. ...� FORMICIDA líquida, em pó,' e granulada, bem como §;;;;

.

MATA-ERNA em geral.
.

::�, Telefone para 330 que fi atenderemos com' prazer ===
e presteza na entrega. :::� Compra-se SACOS·DE PAPEL vazios em perfeito estado §-

", -

"
.

�UlmlUt:l$;ltlllml�)I!nlll)lnl[lllllllllljll[llnllllll;II[l'111111IllI1t]lllllllllllltl'llIllIt� �.,""'-,,_.-�---��--�--.._----�.---_--�-----�..

,'Â NOTICIA Página 2

Diretor-Presidente
WAL'l'ER H. MEYER
Dtretor-Gerente

ARIIN.,k FRtJHSTúe'K
Dlretor-Superintendente

NERVAL PEREIRA
.

Diretor Tesoureiro
ADEMAR GRAHL ./':il

Redator; H. LOBATO �I
SUCURSAIS E' IIREPRESENTANTES:· i

SÃO BENTO DO SUL: ! .

Egydio Pereira -, Rua i
Visconde de Taunay, 46 !MAFRA: Arí Honorato
de Farias - Rua Inde­
pendência nr 11. - Cai·

xa Postal, 117.
JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67'
.

,GUARAMIRIM: Pedro
Iríneu Veiga.

CORUPA': Fernando
'Müller

PóRTO UNIÃO: Jael
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO;
ItEPREN,I\.ES - RUa Mé
xico, 64 _.:.. ,99 andar _:_

Rio -"Rua 7 de Abril,
2in

.

- 59 ando S. Paulo

ASSINATURAS: '

Anual .. Cr$
.

500,00
Bemestral o-s 30000
N. avulso . Cr$ 4,00
At:rasadq ors 5,00

'. • Em '�ada tiro. uma

Ik l gaFgalha�a, em. ca­
'1� da, cena, um� Piada,
�; , Bllb H�pe -
,;�' Rhonda F!erping'
.� .,

"V.j\LENTÃO E;
.

A,PEf,.IDO",

-
__
-.,..
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que ... sem saber
dar um tirü-, virou
capanga' de Jesse
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heras (horário) ate
14 ,anos)
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tan, "Correjo qaS
Planícies" e a co­

média ele CarEtos :.'

"O Grande D·it.'1.­
dor" - censo livre

r

J01nviUe, 8 de MaiG de 1960

, !

Salve o Centro Sccicldc Indústria de Joinvm�
«Senhor Diretor do Jornal A NOTICIA.

Aproveitando senhor diretor, a passagem do DIA DAS MÃES,
que hoje se comemora, so1ic�to de V.S., o especial favor de me con­
ceder um cantinho em seu Jornal, para divulgar algumas modesta-s
palavras de agradecimentos de u'a mãe joinvillense, espôsa de um

operárío;
Na, qualidade de mãe, esposa de um bravo trabalhador desta

terra, não podería eu ficar indiferente a grande obra social, que o

SESI acaba de presentear aos trabalhadores 'joirrvillenses ve suas.
modistas famílias.

Desde que o SESI foi fundado nesta cidade, que a, minha, fa­
mília vem recebendo os grandes benifícios dessa benemérita 'insti­
·tuição. Vimos O- SESI correr de prédio em prédio, em busca de me ..

Ihor localisação. Acompanhamos os primeiros passos para a com­

pre, do terreno e casa na Rua São Pedro. Assistimos a demolição do
velho casàrão e logo em seguida com o coração aos pulas de alegria
e emoção, acompanhamos o assentamento dos alicerces e dos prí­
me iros tijólos da nóva construção. Cada dia que passava mais e
mais alegria 'invadía os lares humildes dos trabalhadores [oinviflen­
ses e suas famílias, pois quasi não acreditávamos' que tudo aquilo­
era inteiramente nosso. Acompanhávamos o trabalho diuturno des­
sa grande mulher Srta ..Matilde Amin Ghanem, naquela lufa-lufa
dos preparativos da Inauguração. Os rádios e os jornais começaram
a anunciar o programa das solenidades de inauguração. Chegou o
dia I? de Maio. Fomos acordados às primeiras horas da manhã ão
dia do Trabalho com o espoucar dos fógos em diversos recantos da
TERRA DOS PRINCIPES. A alegria invadiu a nossa alma. Éra o

comeco da tão aguardada festa. Inicialmente fomos a missa campal
em Ú�nte a Igreja Sagrado Coração de Jesus. No local reservado :1S
exmas, autoridades, divisamos os 'nossos amigos 81'S. Baltasar Bus­
chle Prefeito Municipal, CeI.. Comandante do 13� B.C. o grandeamigo dos trabalhadores Deputado/ Jota, Gonçalves, Deputado Le­
noír Vargas Ferreira, sr. Adhemar Garcia e outros. No final da. mis­
sa, o sacerdote pediu que todos seguissem para o SESI, para assis­
tirem a inauguração de seu novo prédio. Ma.is um salto de alegrra
deu o meu coração de mãe. Partimos com meu esposo e filhos para,
o local das festividades, onde a grande massa humana se comprí­
mia por toda a Rua São Pedro, aguardando a chegada do grande
benfeitor ('r. CELSO RAM?S, Pres�dente da Federação: das Iridús­
trías e Djretor do SESI. Todos desejavam conhecer aquele que tudo
fez para que nós trabalhadores tívéssernos a mais completa e per ..

feita assistência social de Santa Catarina. As 9 horas em ponto, em
companhia das mais altas autoridades, chegava ao local o sr. CEL­
SO RAMOS E SUA COMITIVA constituída dos srs. Renato Ramos
da Silva, Superintendente do SESI em Sta. Catarina e d0S srS. té,:_­
nicos em assistência socia.l da Confederação Nacional da Indústria,
do Rio de' Janeiro especialrr;ente convidados. Ouvimos o sr. Ovídio,
Pereira da,Silva que passou a palavra ao nosso Prefeito sr. Balta,,::..,­
Busehle, que presidiu os trabalhos. Finalisando usou da palavra .. o'grande benfeitor sr. CELSO RAMOS. Pena que nem todos os ope,'a­
rios ouviram a palavra de emoção dêsse grande amigo de� JOinville,
pela falta de alto falantes. Mas no jornal A NOTICIA, todos pude­
ram ler. Logo a seguir com grande-salva de palmas, foi por um ope­
rário joinvillense, descoberto e inaugurado o busto do sr. CELi::'O
RAMOS. Foi sem dúvida um momento de gra{1de emoção para to·
dos nós da famíliá do trabalhador joinvillense, e de um modo es­

pecial para o homenageado que teve os seus olhos razos'd'água. Ma!i'­
adiante outra homenagem foi prestada, desta feita ao sr. Renat0
Ramos da Silva que juntamente com Matilde Amin, muito se es­

forçou pela concretisação da grande obra. Estava inaugurado- o
CENTRO SOCIAL DO SESI DE JOINVILLE. A voz geral, era de
que aquele prédiO figurava "en�re os maiS- modernos e ma.is lindos do>
estado, sendo por todos aclamado como o maior e melhor serviço de
assistencia social de Santa Catarina. Em poucos instantes os ope-­
rârios e i';uas famílias invadiam todas as dependencias de sua nova
casa. Notava-se' no semblante de todos a gra,nde alegria." Alguns
ainda duvidavam de que uma obra tão importante havia sido COllt'-

.

truída, para êles operárioS. Grande Salão de Teatro, para cinema.
conferencias, recreações e representações teatrais. Modernos gabi­
netes médicos e dentários com aparelhos de Raio X. Grande Far­
mácia com serviço de reembolsável. Luxuosas e modernas salas de
espera onde o operário se sentirá com todo o conforto para i:epousa,'
de suas lutas diárias. Na parte sÍlpe1'i:or todos os departamentos de
adlTIinistração inclusive de'Córte e Costura. Enfim, nada foi esque·
cid.o para que nada falte ao disciplinado e .eficiente .operário_ joiG­
villense.

Hoje estamos festejando o D1A DAS MãES. Eu na qualidade
de mãe e esposa de operárIo, não podería deixa.r de aproveitar ésta
feliz data, para em nome das MÃES OPERÁRIAS DE JOINVILLE.
levar os mais profundos agradecimentos, brotados expontâneos do
eOl'ação de mãe, aos nossos grandes benfeitores: - MATILDE AMJN
GRANEM - RENATO RAMOS DA SILVA - ADHEMAR GARCIA
e ao graJ.1de benfeitor e verdadeiro amigo do trabalhador joinvilIen-

_

se sr. CELSO RAMOS. Sim operários joinvillenses. Devemos a' CEL­
SO RAMOS, o gTande CENTRO SOCIAL DA :INDúSTRIA - SESI"
que acabamos de receber. Que 'Deus o abençõe e a. sua dd. e-spo..'m.
MUITO OBRIGADO SENHOR CELSO RA!-'-10S, DAS MÃES JOI:r:;'­
VILLENSES.

(Ass.) - U'A MiiE JOINVILLENSE ,QUE DESEn.
PERMANECER NO ANONIMATO.

'_

''''�HOSPITAL SÃo,.LUCAS!'CIRURGIA - MEDICINA - MA'l''ElRNIDADE
CffiURGÍA MEDICINAL DE URG1l:NGIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO�
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOf...OGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARJI'OS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS DItBEIS E PREMATUROS,
\

O Hospital Está, à Disposição dos Senheres Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV� - Paraná

I
TELEFONES: - 4696 fJ .4697 (coM: R,t:DE IN.T:ERNA)

tiNE COLOM �
�::.::I.:::"'::=*":::::::::L:_::=��::""'" ..

w=_

"'OJE: às 2-4-7 e 9.15: Jamais os o'U�os' humanos póusarom em algo
semelhan{'e á

aja Qesnu
/

Technirama em l'ecni::olor, com

AVA GARDNER - ANTHONY FRANCIOSA I

A 'explE:'ndida beLéza iffiortal1scrcla da gloria, esp.lendo.rosOr da Côrte Espa­
nhol�1.. para o atelier de uf"!1 artista ... com tôdas as extases. Um escan­

da I o rea I
.

de proporções treme;'das.

a
.

,

C 247 t' lO anos e às,9·.15 até'14'anosens.: - -.' Q e '

-
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Povo de Israellcompanha Com Idmiração o Progresso do Brasil
RIO (Agência. Nacional) - E finalizou o diplomata: de paz e de fraternidade entre os

.._--
- --

Por ocasião da. recepção que ore- "Sinto-me feliz em chegar a ês- 'povos do mundo 'inteiro. Estou
receu ao� representantes da co- te nobre país, após ter servido, certo de que esta visao será
munídade judaica no Rio de Ja- como representante de Israel jun- sempre um estímulo da, amizade e

neíro, após haver apresentada to às Nações Unidas, onde tive I da harmonia que com tanta reíe­
credenciais ao Presidente da Re, 'o p,ri.vilégi� de 'testemunhar a.

I cidade unem nossos dois países.
pública, o Sr. Yoset Tekoah, em- grandeza do Brasjl dentro da 00- De minha parte, não pouparei
baixador de Israel junto ao Go- munidade internacional. esforços para desenvolver e es­
vêrno brasileiro teve palavras li- O govêmo e o povo de Israel treitar essas relações de arníza­
sonjeíras para � Brasil e seu po- têm seus esforçps constantemen- de, dentro do mterêsse recípro­
vo, ao se referir, em breve 0- te dírígídos para a visão bíblica. 00"
ração, à satllifação ooom qUe as- ----------�-------------------�-_-�-_-_-�-_-�-_-_-�-_-�-_-_-�-_-�-_-_-�-_-�-_-_-�-_-�-_-_-�� ��� � �� �sumia o novo cargo.

- O povo de Israel - disse o

sr
, Yosef Tekoah - acompanha

com grande admiração o enorme

progresso que o govêrno e o povo
do Brasil têm feito dentro de
seus esforços para transformar
seu país 'num símbolo de desen­
volvimento econômico, do melho­
ramento humano dentro da me­

.lhor tradição da civilização e. da

democracia brasileira, e num

símbolo de beleza íncomparáveê ,

Os artigos 11, 19, '21, 23, 24, 27 e 28 dos Estatuto$ aprovados' Sinto-me sobretudo feliz em ca­

pela assembléia geral extraordinária realizada a 10 (dez) de setem- meçar minha missão nas véspe­

'lira de 1953 (mil novecentos e cin�oenta e três), registrado sob ns ras da inauguração da nova Ca-

176 a 19 de dezembro de 1953, no Liv'J:o ns 3, de Registro de Socie- pítal - Brasília - uma expres-

(lacte Civis, dó Cartório do Registro 'Civil e de Títulos e D'ocumentos são do labor e da visão brasilei­

da comarca de Joinville, Estado de Santa Catarina, passam a ter ra O povo de Israel é parti­
a redação que segue na conformidade do deliberado pela assembléia cularmente sensível a essas

geral extraordinária realizada. :t 30 (trinta) do mês de abril do ano grandes realizações porque, como

de 1960 (mil novecentos e sessenta) : o povo do Brasil, nós também
ART. 11 _ A Associação Comercial e Industrial de .Joínvílle tpmos que lutar contra as fôr-

será administrada por uma Diretoria composta exclusivamente de, ças poderosa da natureza e so­

membros do Conselho Consultivo e Deliberativo e, por êle própria brepujar Os numerosos obstácu�os
eleita anualmente, na SEGUNDA QUINZENA do mês de JUNHO, dentro de-nossos esforços de criar

sendo constituída de Presidente, Vice-Dito, 1� Secretário, 2? Secre- ! uma sociedade de felicidade 1m­

tárío, 1? Tesoureiro, 2? Tesoureiro. (Ficam mantidos os parágrafos mana- e de progreso",
I? e 2- dêste artigo).

ART. 19 _ O Conselho Consultivo e Deliberativo é composto
de quinze membros,' eleitos bienalmente pela Assembléia Geral, na

PRIMEIRA QUINZENA do mês de JUNHO de cada biênio, dentre
os sócios quites e no plêno gozo de todos os' seus direitos, devendo
cada um dos seus membros representar um determinado e distinto
ramo de atividade de classe, na medida do possível.

ART. 21 _ A Comissão Fiscal é composta de três membros e

eleita híenalmente na PRIMEIRA QUINZENA do mês de JUNHO
de cadâ biênio, conjuntamente com o Conselho Consultivo e Deli­

,ir; .",1trativo e na mesma forma dêste.
ART. 23 .:: Para. a eleição do Conselho Consültivo e DeÍibe­

ratívo e da Comissão Fiscal, serão observadas as seguintes normas:

a) - Os candidatos deverão ser presidente ou diretor de sociedade
anônima, sócio gerente de firma comercial ou industrial, ti­
tular de firma industrial, associadas da Associação, ou geren­
te de agêncía local de Banco também associado da Associação.

b) - Dentro de DEZ dias contados da data da publicação do edital
de convocação da assembléia será efetuado nlli Associação, por
meio de chapa apresentada e entregue, mediante recibo, ao

-

Presidente da Associação ou a quem o estiver substituindo,
por qualquer associado, o registro dos candidatos contidos na

chapa,. cujos candidatos serão em número de QUINZE para
o Conselho Consultivo e Deliberativo e em número de 'FRES
para a Comissão Fiscal, observado o que dispõem os artigos,
19 e 21 dos Estatutos da Associação. A apresentação e ore ..

gístro das chapas far-se-ão no período das 9 às 12 e das 14 às
17 horas dos dias úteis, 'exceto aos sábados que será das 9 às
12 horas. As dezessete horas do DECIMO dia a que se refere
êste dispositivo encerrar-se-ão as apresentações e registro de
chapas.

)"" Poderão ser apresentadas e, entregues, na forma, acima, mais
de uma chapa.'

d) _ As chapas serão assinadas pelo assoeíado ou associados que
as apresentar, devendo cada uma delas ser assinada de ma­
neira perfeítamente-Iegível pelo associado ou assocíados apre­
sentadores.

e) - Tôda' chapa terá como única legenda o título da Associação e
corao sub-legendas as funções de que serão investidos os can­
didatos.

1) - O registro de Chapa será efetuado em livro próprio.
�) - Só poderão ser votados os candidatos constantes das chapas

apresentadas e registradas. I
h) - As cédulas destinadas à votação corresponderão às chapas.

registradas.
i) � As cédulas poderão ser impressas, datilografadas, mírníogra­

fadas ou manuscritas,
j), - A confecção das cédulas cabe aos candidatos -regístrados ou

aos apresentadores das chapas.
:k) - Para a constituição da M€!!a, depois de escolhido o presiden­

te, serão por êste .designados dois mesários.
1) - Formada a Mesa será 'iniciada em seguida a votação por es­

crutínio secreto.
m) - Feito o 'recolhimento das cédulas à urna e uma vez que o seu

número corresponda ao dos votantes, será procedida. a apu­
ração,

n) - Caso haja divergência entre 'o número das cédulas e 'o de vo­

tantes, far-se-á nova votação.
o) - Os votantes, representando cada um dêles somente uma fir ...

ma associada da Associação, deverão lançar seus nomes, an­
tes do início da assembléia ou da votação, no livro ou folha de
presentes à' assembléia. Para o exercício do voto são necessá­
rias as mesmas' condições exigidas para os candidatos e cujas
condições constam da letra «a» dêste artigo, além da prevista
no artigo 26.

'

,

'

P) -Terminada a' apuração, o presídente proclamará o-resultado e

empossará os 'eleitos, sendo as' 'dúvidas que 'se suscitarem re­

solvidas na mesma ocasião 'por maioria. de votos.
ART. 24 _ A Assembléia Geral reunir-se-á ordínâríamente na

palMEIRA QUINZENA 'do mês de JUNHO de cada ano para tornar
conhecimento do relatório e contas di' Diretoria cujo mandato" êx­
Pirar e eleger bienalmente o'Conselho' Consuitivo· e .Delíbsratãvo -

e
a. Comissão Fiscal, dando-Ihes posse no mesmo ato.

ART. 27 _ 'As convocações são feitas com antecedência de 15
(qUinze) dias no mínimo, por meio de edital publicado uma vez em
um. dos jornais diários editados em .Toinville.

ART. 28 _ Não se reunínde a' assembléía em primeira convo­
cação, dentro de CINCO dias deverá ser convocada outra que terá
lugal, pelo menos DEZ (10) dia" depois da primeira.
_

A assembléia também prorrogou os mandatos atuais até à elei-
çao e POsse dos componentes ao Conselho Consultivo e -Delíberatívo
e da ComiSsão Fiscal eleitos na- conformidade dos dispositivos acima,

-Joínvílle, 30 de abral di 1960. -

'

A MESA QUE DIRIGIU OS' TRABALHOS DA ASSEMBLÉIA
GUSTAVO GROSSENBACKER JOR. - Presidente.

AFFONSO EGGERT - Mesário.
HENRIQUE JOSll: BASTOS - Mesário.

I

37 AN�S DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 8 DE MAIO D'E 1960
��=-=-�==========�====��====

Associacão Comercial e
.

'

. �

'Industrial de Joinville
Alt-€irações dos artigos 11, 19, 21, 23, 24, 27 e 28
'os Estatutos aprovadas pela Assembléia Gerai

-

Extraordinária realizada a 30 de abril de 1960

:!g 'aeconheço as firmas: Gustavo Grossenbacker Júnior, Affonsogert e Henrique José Bastos e dou fé. '

';, .

;.

Joinville, 30 de Abríl de 19'GO

En teste I.L.R. da verdade
.

IVAN LUIZ RmEIRO - 1� Tabelião.

PERDEU-SE
um envelope contendo uma carta, endereçado a ARINOR

FRtl'HSTtl'K. Quem o achou, obséquio entregar nesta redação.
FONE 395.

-� ..

,
,

êles a ser os mesmos meninos inocentes de outrora, a preci­
sar de um afago, a merecer pequeninos cuidados, buscando
recolhê-los, ainda, em seu regaço protetor', como o faziam an­

tes, para as doces canções de ninar. Incansáveis heroínas das
noites de preocupada vigília, santas criaturas que se dão a

seus frutos - no sangue que os criou, no leite do primeiro
alimento, no amor que lhes embala a infância e lhes prepara
a personalidade para a vida _ são as Mães a afirmação mais
alta, e positiva do valor espírítual e da proveniência divina
do ser humano.

E quando, já velhinhas, _ trêmulas e brancas dos anos
_ tudo faz pensar que se entreguem ao merecido repouso
dos que cumpriram o dever, ei-Ias a repetir os mesmos cui­
dados e carinhos de outrora, agora voltadas para a figura dos
nétos, nos quais revêem os filhos queridos de' outras épocas,
que a. Vida e o Tempo lhes roubaram aos pequeninos cuida-

,

dos e às cotidianas ternuras.
.

Hoje é dever nosso evocá-las com emoção especial e re­
dobrado carinho, pais que o dia lhes é consagrado, Beijem­
lhes as mãos santas e vacilantes, os que ainda a têm junto' de
sí. Envolvam-na pela vibração suave da prece saudosa, aquê­
les que já a tiveram levada, do mundo dos homens para o

mundo dos anjos, que é o lugar das doces mãezinhas.
Festejamos seu dia, com expansão de alma e sem triste­

zas, porque elas representam a parte mais bela da. Huma­
nidade,

(Joinville, 7-5-60),

Dia Das M,ães' I
,

(DR. EUGENIO DOIN VIEIRA) IE bem difícil evocar e ressaltar a mística e suavefígura
da Mãe, sem repetir velhas expressões e repisar conceitos

antigos, embora nem por isto menos sinceros. e justos.
No conjunto de valores positivos da civilização, a per­

sonalidade materna" pela importância e significado, tem sido
exaltada sob tôdas as formas, celebrada em todos os idiomas,
festejada em prosa e verso. Sob sua influência e sugestão,
belas páginas de ternura e carinho têm sido escrítas+Póetas
e escritores na evocação de sua imagem e na consagração
de seus atributos, têm oferecido à cultura humana obras pri­
mas de arte, beleza e 'emoção.

E que a terna bondade da figura feminina que nos trou­
xe ao mundo representa e sintetiza a expressão maior da re­
núncia, da dedicação, do sacrifício, de que o ser humano é
capaz.

Frágeis criaturas, multiplicam-se suas fôrças, na defesa
incondicional do fruto de seu sangue e de seu amor. Para

elas, o filho não tem defeitos que não possam ser compreen­
didos e perdoados. A seus olhos amorosos, abrandam-se as

arestas e as falhas, e ressaltam as virtudes e os atributos dos
filhos bem-amados.

Vão-se os anos, adultos se fazem seus rebentos, enrijam
e endurecem nos atritos da vida. Mas, para elas, continuam

...

't:

f

com OS MÓVflS CIMO em seu futuro' lar!
uma perene garantia de confôrto e belezà para aquêles que exilem o melhor

.Para yocê que 'sempre sonhou com os MÚVEIS CIMO em seu lar, eis
uma feliz oportunídade:

"CAMPANHA DO MÊS DAS NOIVAS" • a tradicional promoção das LojasCimo, durante o mês de Maio. em. homenagem às N'oivas, através de ofertas
realmente vantajosas.

Agora, a seu alcance, modernissimos conjuntos residenciais, de alta classe
e perfeição técnica, EM 15 PAGAMENTOS, SEM ENTRADA, OU A VISTA, COM
20°1o D� DESCONTO.

'''�'-
.. /.
, ,(
.."_ .

. .

fINISSIMOS' NO· aCAaAMENTO E' PERfE�TOS Na QUALIDADE •••
Móvei,s Cimo duram uma eternidade!

MÓVEIS:CI
'.

..

,) � ..

.Rua São P.edro, 160
�.
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A N.OTICIA JoinviUe, 8 de Majo de 1960 JoinviUe, 8 de Maio de 1960 A NOTICIA

NASCIMENTOS
-Na Maternidade Darcy Var­

gas foram l"eglstrados os seguin-

ANiVERSAfUÚS

- uma menina, filha. da Sra.
R:l<:a e do Sr. Licmio Leite.

- uma meruna, Íllna ca 15ra.
Geny e do Sr. João Borba.

- um menin{)', filho da Sra.
I

Carméllana e do Sr. Casitni­
ro Adão.

- um menino, filho da Sra.
Amanda e do Sr. José Rosa
Vieira

- a sra , Celta Canziani, es­

pôsa do sr , Eduardo Oanzlani,
Menino Flávio resídente em Itajaã ;
Está completando seu. 4' aní-

_ a sra , Georgma espõsa do
versárío D{) día de hoje o ínte- sr Salvador Toma!!:' da Costa.
ressante garotinho Fiávro, flllu-l
nno querido do nOS:50 colegade!, .

trabalho Realcí Moreira e de �tll... lIIlIUllllmiltlll!J1111111lr:l�llllllllllltllllllmlllltlUnUl1lllltJmlmtltll�lil1mlll�
sua �. espôsa d. lvetie Ma- � A TIM I N HAMÃE ªria MOreJl'3..::: .:
Sra. Vva. Olinda da Silva. :: - E. S. - ::
Comemora, hoje sua data na- E 1 - Ó mãe a distância. da, tua presell� ::

talícia a sra, viúva Olmda da §' Impri�e em minha alma a lembrança mais p.ura; ª
i3ilva. !:!="

Das cantos, das preces, das tuas sentenças.
=_-_- Sementes fecundas de minha- ventura -!

Sta, Ivete Santos = ;::;
Decorre hoje o "di'a natalícío E II _ Ó mãe mui querida. do meu coracãe �

da gentil senhorita Ivete Santos, �=:: Eu peço que aceites os versos sem eer, §,_ I

fítha do sr, StverinQ Santos. Que aqui eu oompenhe em humilde canção -

Sr. Aroldo Elias , _ Com terna saudade ao sentir ten am.r!
Faz anos hoje o estimado cí-

���:::I�ro�::!:tS' i II! - ��:n:oO�zi: d�m����e:r::::so, g

Tra.nSCC!lTe hoje a data nata- ª Jmploro ao cantor de levar a mensagem

Iíeia do sr , Rodolfo Schubert, � Do sempre teu. fil�o que vive lfaudoso.
::

runcíonárto da Cia... J{)brasll. I § IV _ O sol qnando vejo no céu a brilhar, _
.

Meni:nIo Evandro Sérgio I .: Parece um reflexo da luz dos teus olhos, ª :1Deflui 'hoje o prímeíro nata- ;;;; Que a mim vem dizer: «é preciso rezar», _�=_=_=:Iícío do garoto Evandro Sérglo, E A prece que vence da vida os escolhos.
filho do casal Sylvio' e Dllva §

;;_MEsquita. :::_; V - No parque contemplo florzinhas tão belas, §Tão lindas e belas, espêlho do rosto
'FAZEM ANOS AMANHÃ: Da mãe que venero e retenho Da teU,

;; Do meu pensamento que está em tí põsto. ;:;;
- a sra Noemia Hack WOI� =_�

....

fart, residente em Ipira; VI - No campo, no bosque de tí me recordo,
- o sr João EmíllO Carlos O zéfiro passa, e mandando que vá.

Schnelder; À tí minha, mãe conduaír os acordes -

�=_ C_o- sta
,
Lúcia TeI'ezmha Eckert, Dos hinos que o filho te quer ofertar

fllha do sr JOSé Edgar Eckeft;
- o jovem Jarme Geviesk!, VII - Os pâssaros _trinam amor, melodias,

rílho do sr, Fellx Gevleskl;;; Entoam as florestas os salmos da. Cruz, ;:;
- a sra , Mana Tavares, espô- ===:§_

Os sinos r.e;pid,m as Ãve-Marias, ;;;
sa do sr. Torquato Tavares, re- Envia teu filho saudailes a fl.ux.
sidente em Ar'àquarí;
- a sra. Améha Karsten, eS- ,;; VIII - No altar de Maria das mães a Rainha ;::;

pôsa do sr. "Valter Karsten, re-

===:__
.: Deponho :tS .saudades dos dias sagrados, '::::ª=�sié\:nte em Jaraguá: Que então te enC61ltrava a orar bem sõz!nha,

,

- o sr. Jaime Vieira, reSl- Pra nunca teu filho cair desonrado.
dente em Itajaí; \ ,;; ;:;

- o sr. AristIlian,ol

Ramos;:-:;=-:- IX - Do filho a cantar cam amor gratidão �
- a &ta Renate Koch, filha Recebe' os abraços em somas de mil:

<lo ,sr. Eugenio Koch e de d. São versus peren.�s de eterna, can�3,
Ema Koch; C Ó mãe, o teu nome, e o � mães do Brasil! �
_ .-::::-==--::::.:::-::::.--== 's g de Maio de 1960.

==

SIIIIIIfIIUnlllli11U!:J:JII!I1IUI1UUmUlIIIIIIIlIIIU_I:Ill!ltlUU!dI1111�ll1lllll!lll�tllmlih;;::MALÁRIA

--CONSEIAHOS DE BELEZAo Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma-

lária dedetizando as casas uma APARECrNI...ENTO PRE· I Em rcs"uOs com. maIS de

Cll1Dcen_1vez por ano e curando os -do. MATURO DAS FlJ'G,l\S ta 3lillS l1m�a 11a o consolo da.

entes gTàtuitamen1� cam com- Dr. PIRES idad�, �! SI €�e tato a,{.�1t0�primidos anti-maláricos. Quanoo as rugas.se formam 1 €� .�nC:lUlJls }an:)vergU1StOIC'� la1l.l' I, Ja é (,05 nus C> s ''''U�.

�illiilii�jí�iWIUWi�iliillll:illll'IIIIIIIl!'llllIll'il(illl'J.I!lllillllm:llnlllfllntN;siiiiiilHllmrtIIllIIllHÜllilIIIlIIllIlIIUIIIIIIII:HlIIIIIIIIIJI' As rugas pr�coces podem ser

li� A
'"

-

d M- C
a

t-
. g I ���;:�!�:;_k�"Jd��U;��b�'t:Q":{�

� ra�ao a ae ·rIS a �, e.'{pr:essões ta.::s cemo os sl,rgldcs
� Dom CARLOS CARMELO VASCONCELOS MOTA.' == de ii.lIna oxta m�€11'8 de sorI"'--:-
== 00 de um lll-,lvlm"nto espç-�1a..
� Senhor da Vida, 00 me eseolherd-es para a materhulade, das oobraneelha"1. Com um pDU-
� Vós quisestes que eu p3rticipasse do vosso pod-er e do vosso co ele bêla vontade é :po8sivel do-
lê alI,or, Eu VOS rogo pelos meus filhos. llunar eSSE.':! t.•:J,U I, GU me,'IDQ

� SeI que Vós também {JS amais eom u..rn amor mUlto maiCl"., modificar as rugas txias ('>tmo
=

fisionomica,g ou de expressã.o
� m"lS poderoso e mais purQ do que o meu. Vós po.."SUis }lal'.1 'Tambem é p:.:'ssl:v.el que .haja a

_

êles palavras silencÍlasas e !o-rças suaves, por mim desconhe� fOrma,ção de prEgas E sulcos �:aí
= cldas, Vós estals com êles todas as horas e lhes perscrutais :1 indlVJ.duOa qUe crnagre�eram Ia_

n.ente e o coração. A Vós, PolS, Senhor, -confio a .sua juven- PJ.damEnt'El, Por €�\"e I1IJOtl"O e que,
tude inexperiente e ameaçada. l'C,g,JIl;Q3 violm'tos, com a perda

S�nhor, eu conflo e pl·OOcupO-,me por todos õs d�as a{;) ver Vál'lOS q'j1lli:Js em pouc-Cs d'a.S
como as tf'nebrosas potencias do demonio, do mundo e da nã,o ,',;ã.o a,cons"lháV::::1S. Podem

carne mSldmlll a salvação de meus filhos. p!'ê\]udicar a saude e amda são'

Senhor, sêde par.a êles o caminho, a verdade e a vida, .) r,esp,msá:v� peJo a_pl-reclm:ent:)
das rugas antes do tempo.amigo verda.deiro que não atralçGa na hora da elm', SeI'lnor, A:r.na ('omo ('3.u.."<lJdo[·ss de, u."n

ilUl'l1Imu-lhes .a 'lida, pois a existêncla sem Fé é como 11m. caio tlIJ:} de- rugas Q(,-,emQ€, Cl.
bar.co perdidO na escuridão da D.01te, vagand3 p�r um n:ril" í;a.!' QS traba1hGs de proteE18 den-
encapelada, SenhOT, fazei com que meus filh-os seja1'l'l puro;;, tru-lla ma.l í!ei.oos ou. 111'€>=0 a

P01S a flor do amor nã'p desabI'Ocha onde não há pureza. Se- p<>ràa. de dentq;. 'São >os chama-

nhol", tornaí-os honestos, laborl{')sos, sadios e amad03 como dos "rost:,s cmdos".

eu, os dfflejo, " AE doenças, ro.mbem, são res-

Ouvi, Senhor, a minha prece de mãe. AJudaI-me r. se:
- pcnsaV€IS �ela fJrmaçã.o Gte ru­
--

g:l!�,um g€nuü.1o exemp10 de vi:au'des e um. guia seguro para meus
=. Uma série' de outr:as CÜ'CUTL5-

= fi.JaJ,os nesta vida. 'Dai :eficáCIa à n;,mha palaVl'á e força cons- '''ttancias p:d<ê9:'ía ainda ser Cl '.!fda

;===�=-:-"

tante ii, minha a-ç.ã.o. Conso�i-me, SelJIihOT, nas 'ang;üstias'se- = mas ii\, IlE,ta já esDá, long'a. Não
_

GI'Et3S do meu coração ilnBlterno e nas preocu'pa'çôes inces- devemos entretantQl orrutN" as
S:U'I'[es pelo futUl'o de meus filhos, 11Jgas proverlIe:r,teG da, perda. de

Enfim, Senhor, conduzi mãe -e fi�h0S, d{) combate da Ter- eJasticida.d'f'l do tzcldi) cutan€.:) e

ra à salvação do Céli, de maneira que, unidos a Vós na eter- .que cO!l",titne a causa das Jna;,�'
liud:a.de, possam pal'a sempre cantar a vossa l1l1lserrueó.r.dia in- fd.siÍ:olog�cas. São essas as rug_il,s

• que dá:) 0_ 3iS;lX\dto de senilidade
,_ firuta. Amém

2,::; 1'os"o e p.a.na. com.baoc-las he"-"

1II111i1!mi�lH'�!-iJlI'b!llif��!lIlij.l![III1IIJl:lllllllil:11111111111111!1IIIill���mtmll��!i���IIII!!l!tlatl!I!�'!Ullnllll�!IIInHanlUi :�:����Cúi��S.:m;:�: i
é1eler.; todos sâo o sôr.:J Ortob10tJ­
c', ,,_,,� '€l!:L"I{"'rl;os df' pla<:enta.
dú.nhooicles Clttrl0 pr0cesS0s dCI

I
Bogolil1<Gl1€ts e !F'il:a.t.::J v, .;respect.i'Va_ ,

, JJaen.te. Os �·€';;;1:lll.t&dos -amda nâJo
.sÉlf) muito 'cJa.ros embora seus

,'aàtpto,s' publiguC,.l1 observações
If.nrçra J a-d,'Gil'M.
O:; produtos baseados em ex·

tratos embrionaros ,com.o () �m­
briáô de pinto) e geléia real (al1.
mento d16 abelha ramha) paJ'e_
'cem a.gir apmas eC'l'ilO ,sugestão,
A ln!l$wgem com cremes vita

iIllBn;ados e le hormon.iiO.s tem lln.u·
mETO;; defeIL"<Jr€S e tlIlila bôa rt­
<ceàifJa poderá rer feita assim: lar

; �::tina, trinta gramas; cblesterl·
na, !iluas gr.romas; 0100 de tuba­

I :r'ão, dila'" gramas; suco- de fru-
�

'taE'. CÍ'JJ1,'('Jêl gram;as.;����������������=�=������������_..., Os L�arados ';adstrm@entes'
OCO o.ctf:U

3m.da mã.:o perãerailltl o velhoti'r===�Clc.c: ....O=OC====
- I}!lrestigi,@ (! são Q,� pr·ef:endos deQ..

M
- muitas aeltoras. Daremos aClean-O - ,a m a e o ,te Wlla iOJ.1IDUla de loção tIda co-a ENO THEODORO WANKE D IDI1 clasSica.

'O o Ri·la: sufato duplo, lC aluminio

�
Mamãte, tua presença k suavidade,

I
e potasslO, quatro gramas, tam,-

e está sel1l!lilr� comigo, na distânCJ.a no, quatro gramas; agua de fo-
I

sa, cem gramaas, alcoG:l.. Yinte
na qual se tl'ansfunmou a bveve ill;fânC!Ía ! gmamas-; a-g;ua dlStllada, S':!In gr�.
levada pe}m ,tem,;pQ sem. pleda:de! ' - !m:l1iS'.

00 Nas h:cJras boas, 'qaandl!l 11m'a s&uCilacle = ' Nota: _ Os n.oS81D� leitore8 po_é dIDcemel1te alegre,:e �ãQ ;traz âm::�, tOIlJ.; derão soliCllltar qualquer oonS'e1hoO oh, como és 'bela e meiga, ma frairitncía

I
Gobr.e o .tratame.nta da pele e ca-

�
saudosa que o meu coraçã'0 1l1J.:V�.Q.e! ' ,�!)f'los a(') mooloo 'especíalist,'3. Dr.

, PIres á rua Me�ico, 31 - Rio de
I Mas quando minha �ida se i!)pcapela, ' J.an.eiro, hasta,mdo 'enviar o p1'6_
abal'ldon�dQ em -meiGl da pl'l!l.oela, J °""'11;0 �,:rt'lQ�' lilE'>Ste ion'lal Tl o el1-

bem ,que eu desejaria, triste <C aflito, d�reço camplet-o, par.a a l'e.sposta.

; ser novamente a�uele g�tinho D
O ao qual bastava apenas teu carinho O

n para o mundo outra vez ficarr bonito! qJ!::=:OClOI :=tOCO O=O===:::rOCQ ...
;

I

Dotei Jobascber
Rua Barão do Rio Branco r:rr. 354

o SeuHateI em,Curiti,ba
á uma ,quadra da Novo 'Estação iIto4oviária.

Ponto de chegada e partida de

tGclt;>s os ônibus.

\

LEITOR AMIGO: Torne-
se .:SÓcio contribuinte da. Socie­
datle de Amnaros aos Tuber­
culosos �obres de .Joinville.

I

-- - --_ ....--

,

:

= -

I

( .

para os que fl2 o PROS
( '1l

CIMQ;

(:Agora certamenteVocê terá s

I
,
f I

].--

-a perfeita 'e automática � �
máquina de lavar roupa;

/" '
/
/' 1

oatente 3 J 4,
,

l.deOl! pom lOCOl5 que
não peif'mitem Instala­

ç.ão de águo direto
ou onde haja falto de

espaç�. Montado sôbre
rodízios, é fàólm,ente
removi ve�. Lavo, enxá­
guo e esp-reme o mu- I

pc, deixand0-a p,r'oot<Cl
para o varai.

BENDIX ECONOMAT DE LUXE

A mó� de lavor consagl"Q­
pelo pre'lCla do tamí i IQ bta­

SJ:k�l rQ. i ntlente automótlco
Lav.a dia ,ccb: 00 mais fmo nylon
Tam{.5>o porc;zada Q fogü, Linhos
mad�1f"nas e entes.

Tôda -Q beleza e qualidade do

L,

�*ca a cr$ 1..008," de III
,

" lhe dá direita a 011 c:

J'
, (
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Viajante Vendedor
, '

ÁLCOOLJ
,

1
Garcia & Filhos Ltdo.]

I
- índ. e Comércio -�!
Fone: 530. ! Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa

ativa, com conhecimentc do ramo de ferra­
gens, louças e vidros, para viagem ao interior
do Estado" devendo ser mot.orista e apl"esên­
ta,r boas referências. Paga-se .bom, ord�n.a­
do e comissão.

ATENÇÃO
Para servíçss, passeios,
batizados e casamentos,
prefira CDS Automóveis �
Pontlo 436. P�aça Nereu
Rames, fone � - .JomvHle. CASA PORCELANA JOINVJLLE.

Rua 15 de Novembrol 51 S.

::'IHnmnHII!ltl!nlrllmlllll�ll[lmIUIIIIHllllllllrttlll[llilUIIIlI1l[l11IIIIflUIU:2UIIIIIIl�

iI CAÇA PROIBIDA II� =
, == Pelo presente, tornamos públ ico que é �
I § proibida a caça em nos90S terrenos sitos nos �
J': =
;;; lugares Rio do Juli� e Jccú-Assú nos Mu- =
� =

_���.__��� �.I§ nicípios de Joinvil le -e Guaramirim, respecti- g
,

I C A S A
:: vcmente.

-

::
A 15 ªª,

NEGóCIO URGÊN7E � Joinville, 29 de' Abri: de 1960. ::
= ;:;

vende-se uma casa de ma- �_. HENRfQUE MEYER & C, IA. LTDA. §_
I'

desra pré-fabncada COm ga- -
, -

ragern, ínstaíaçôe-, completas" f.111111[ll'illlllIIIUnlllUlllI!llIlIUIIIIUIBtlllllllfllllltll!IIUIIIIUtllUIflllllHtlUUilllllIIE
água quente e fria, sendo �i ••• u!j ••ii::a'.i".ii!l.��I'"\l,.a:ai ••• '.1i ••• Ui"'i'd •• " ••••

'

••
metade à vista e o restante
em prestações mensais de Cr$
4.000,00. - Tratar à Rúa
Benjamin Constant, 430 .com
ALBERTO ROLIN.

PRECISA-SE
um af<idal competente em

instalações de água e enca­
l'ba-mento. Apresentar-se à
'Rua 15 de NGlvembro 1.'164
110 horário das 17 às 18' horas.

VENDE-SE
uma casa de material préprra para negocio, quasí nova,
em ótimo ponto no distnto de Bôa VISta. Preço de oca­
SIão. T1'ata!: com o sr. J0li:o A. Maia à rua Aubé la. 1.653

.....&JULLJL��." I t',..u.i! I "' P" 11 • ....,.." •• n I' q ,. g •• II ""1
, \

�fiii i i-i QI /ií IIwTTi'h�m.ii1fi.-liíz'i1i1ã fiiliiIT\k.' I,.. I,. ri •••Aluga-se
Impressora Ipiranga Ltda

Temos vaga para 1 DAT�LóGRAFA, Inútil
'apresertar--se quem nao t,iver prática.� Se­
mana de finco dias.

uma sala grande, com frente
para a Rua Dr. João Colin.
Tratar na mesma rUa no nr,'
1.046.

·0

VEND.É-SE �í I

por preço de ocasião um .-ter- �
reDe com 530 mét110S qua- l
grados, à Rua Visoonde d.e!
T�UAaY próxlmo ao Salko
Re,i.s. Tit'atal' à Rua GlW.�'la--

11;l3.:ra
S/n, - defronte a Es-

00,1$ com o sr. Luiz EspLTJ.·
d.Ula.

PER,DEU-SE
\

, Para. os devidos fms, torno públieo que se extraviou meu

diploma de Técnico el}l ÇOlltabili<l'llde expedido pela Escola
Téeniea de CGlnérClO Bom Jesus, de Jo.i;nvi1Je, Santa Catan­
na e devidamente registrado na qir�tona do Ensino, Comer·

I cla!.

JOinville, 10 de Maio.p"," -

JAMEL DIPPE.

Três bilhões
p,a,ra reçoB'Jstrução
de ferrovias
Rio, 7 (UPI) - Três bllhões

,serão uppregados n::t rec{)nstru­
ção das lmhas ferreas destrm­
àas pelas chuvas em varios pon_
tos do país, As ferr-oV]as maIs

atmgídas foram a CentFªJ. a I

LE.opoldma a E.êd� Ferl'G'lÍáril1
,
-do N.ord'$St� ,e, a Leste Brali�lel1·o.

1�""
A Malári;.t é uma doolllÇ!t

q� produ;t; feln'e, eala.frios,
d3r,es de eab� c mal esta.r
geaI.
Pat;a. oonfirmar o diagn.ósti­
co p)'oeure o depa;rlamento
na.cional de endemias rurais
- a Rua .Jerônimo Ooelho
- 233, no horário das 7,00 às

18,Oe horas diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
hOr:l6, c-nde são efetuados os

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente os me­

dicamentos anti-maláricos.

-------r�

DESENHIST AS
Barbie.ri Propaganda Ltda" oferece real oportunidade

a elementos com llrátlGa de desenho comercial Paga·se
ótlmo ordenado. a quem tenha conhecimentos de d�coração
e vitnne, Tratar pe-ssoalmente ou escrever á referida fir­
ma à Rua 15 de N{)vembl'O, 342 sala 12 - Blumi'!nau '- SC.

RECO�TADORES para silk sl!ri€en

Oferece-se OpOl·tU.mq.<ld.e a elemento.s ca-fl�it�Gl para
ocupar a vag'a de J'ecor,lia.Qor de silk S€,reen. Tl'atar pessoal­
mEnte ou escrever à ;8a1'oleri Propaganda Ltda., Rua 15 de
Novembro, 342 sala 12 -'Blumenau - Sta, Catarina.

.

UR-GENTE
Necessita-se urgente de:

2 - Mecânicos Ajustadores
o.s mteres.saâos dev9rão se apresentarem r:lllinidos

,documentos à firma:

IRMÃO,S BATISTA LTDA. - Rna' Gaspar, 36
-------------��-����=======

A ELETRIFICA'ÇÁO".
(Conclusão da la, pag.)

113, R).<elh<l!1:ar a produção, mas
tudo �.e defronta com condIções

I
, V€nd,ç'-se caminhone-

naturaJ.8 muito adversas P.oris- te �'Taunus" 195] Fourgon, próprio para en-
so mesmo, a explora,çãe do ,caro

vão no Brasil t€m SIdo UIUa "no- treg.as até 500 kgs, Tratar -com o sr. Tavon�s
táve:l demonstraçãJo 00 persev.e- _ Rua Alagoas, 292 - aLi "Jobrasil:' 'Rua do
rança e eoragem". DlaHte di&80, ••

'

estamos seguindo o camnl1lo �ue Pnnclp_e, 464.
5e Lmpõe: captar as águas que I�__'iiç ;;;;;__-iõiíii-.-;;_;;;;;i;;,ii!-�,�;;;;;;;;;;;;;;;;;õ;je�;o;;;;ii-;;;i;j;tiii-";;;:;;i;;;õ;;;;;;;;;;;;;;;;ii••�
descem dos ii1�aruütos única -atl-

I:����������������'�������������'tude r.ecomendável' €,llfl[ilJ;anto
. -

-

"

--'-"-'I(ilOnti-nllam as l)�sqmsal3 do sub· VIAJA�ITE - COm ou sem prá-t.íOOi :l.dmitLuiOs.
a� _ Or�,enad6 comi�sa.·0, <lesp. v:a· '

,saIo é são esoas-s'Ós o ea.rvão � o ,

petróleo A eletl'llflcacão in,ten- gemo Exigi�Nps aptidão, c reft'.xê:ncias. Gn.::"l"damos sigilo. Cal'-
siva é � mether SOlução nõ mo· tas para ,ex. p:'ltStal 373 - JOINVILLE,

mcnt?, para o problema da ctler-
• gia no BraSIl.

I!r�_�

II' T. t-FIl P

�rande Hotel -Maringá
"

PROCURÁ
,Anapyon
'tíquldo e Palita
1ftcllead� na. l1Ii.orréia, gen.-
�, estó�tité$, à:t1U­

ii�, lJ111;fecçóes d� bôca. e
<l�s, smuSitts. P.roduto
getll, nllo t.6X1.�p, com gmn­
c!le llQd.et antissépticp, antl�

b$Gitl'�iclll e ooti-tas:t{1.­
rilif*).

ANAPYON

GOVF�RN ANTE
senhora jndependente, acim3 de 30 anos.

'

Ofertas ao Gran�e Hotel M'oringá - Ma­
ringá - Paraná.

�
� --

VENDF.I"I··Sí:-Brasilla, 7 (UPI) - CGlmo ca�

plt<al c$ RepúbUc&, Brasllia ;;iS-

SlSDl1l ih {) J e a prlmelr:li
sO'le.f'U.l!la.de de ent,re�a' de
'Clilidf!lllie!!ads P01' um (trnbarxad<?t
,extrangul'"o. li] ele o embaL--<adoF
de C�ta Rica, coronel GUllher­
mo. A S0lemdad'€l será realizada

�{'J R.ci.o do P1an.'tlto. Em J.un­

ho de 1951i'o embaixador de, Por_
wg;aJ �:rutr!egou su;as ('ted$Itéiaw
,ao pr.eSldente Ku:bl.t.schu;)t I�O
palamo da Alvorada, qUlm'i d@if1
anCs ;f,;I9.teB d'lt mudança da ca;�i,. I

, '
.

'l'
rtal..
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-

o rasileira Joga Hoj'e em Malmoe, na _S�éc�a
A Sele:çõc_,r��ileira' de Futebol rea'�izará hoje o :51'eU 4" compromisso ne atual excursão, em grama dos da Europa - Por volta das' 12.30 horas a se I({�ao de yI�ente Fe�a es­
,f,aré e21f.Í'e,�,t_do a Seleção da Suécia, yice-ça,mpe,ã mudial - Recorde-se q ue o selecionado brasileiro, em 1958, lá mesmo na Suéda,derrotou a� seleçêo dai Suecla 'p�lo esta'rd�­

,

lhante escore de 5x2 - Na ,porfia desta tarde tc-dos os bresileiros depositam gr,andes esperanças na seleçêo canarinha, mas ni7lguem descon.he.ce que o ,embate e dos mal!!

difíceis - Ao que se sabe, Feola manterá a mesma equipe que colheu as :3 expressivas vitórias na' RAU aind,a' recente,:"ente -.0 onze �ra�,lelro devera formar com: .__,

GHmar. Dj.lmo Santos, Belini e Nilton Sa,ntos;. Zito 'e Vitor; Garrincha, Chinezinho', Pelé, Quarentinha e Pepe - Juhnho, AI"f e Altair soo os suplentes . .,-,.---
. ';=:�:7�:::::::::::::::::::,:':::t):::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::

Grêmio Juventude do T.C. Boa Vista
Hoje a posse da recem eleita' diretoria

Está PEogl'amado para a ma- I Após a .éerirrlônia de posse se­

; Jlh§' ele hoje, às 9 bor.as,· na. aris-I rá oferecido um coquetel um;

.• '!;oC':n,'i;êÍCa sede social do ''renis, .preSentes, numa hOmenagem à

,

; Clube Boa, Vista" li> posse da re- I crôpica esportiva da cidade'. To-
eém. eleita diretoria do Grêmio i dos os órgãos de divulgação de

• JU'j,:::'Cílld-e do Tenis Clube Boa I Joinville, através de seus titula-·
'Vis':9,. Os inúmeros jovens _ que: res esportivos, foram agraciados
Il:Gmp::êm esta. credenciada dire-"il com c,onvites. De nossa parte a-

tlli-:i3., esta manhã. estarão rece-, proveitamos a oportunidade pa- :::==========================
l;Ç"ild8 oficiàlmentE'" os seus en- : ra agradecer a gentileza do con·

.-

EYõ;rgcs, ImS quais t-eráo a QbC�-1 vite, com o empenho de que' n03
I

"Agaçã,Q ele daI (} máximo de es- faremos represnetar, ao mesmo

,101'\;08, no sentido de incr.emen- tempo em que felicitamos aos
.

tar abdà mai�" a prática de es .. - jovens diretores do Grêmio da (Notas dOi Departamento de tado pa�a Os dias acima. Vamos
, por,t,es na J:lOlISíL mocidade, nota- Juventude e desejamos-lhes uma,

I propag,
anda do GUallLny E'.C.) aguardam a vinda dos Ilh,éus.-

t:ta,;lcmte no esporte do tenli. 'feliz e profícua. gestão. DesportIStas a�I€.??s: sau�a- ALO i}ECECB'::Q���B�r:��� o

•
'.

' çães. Mais U!m noticlal1l0 da 'A
JOINVIl,LEl

�__
'

__'-'-
',,' I Taba-Bl,lgrina em Revista"" pa-

ra dar as "últimas do Guarany O Caravana ,do Ar. Vice-Cam-
E.C'.- Vamos, aos a.ssuntos:- pe�o EStadual de .1960 e Cam-
DIAS:: 9 e 13/ maio _ TREI- peão de Florirulópolis nas disP\l_

NOS Do GUARANY. E.C.
"

tas dos_dUas 281,e ..29,do .con-ente,
Nos dias 9: e 13 d.o corrente, o .

'estará apostos,' contra o 'Guara­
Clube da :flecha, treimfr� no: -:;ny. Pelo visto se naçia aCOlitecer,
Palaçoio dos Esportes a partu- da..'> cpara Sabado e Dómin€l'o. <llas
1830 hs" Basquetebol e Puteból 28 e 29 do oorrente teremoo óti­
de Salão.-A direção técnica soli- ,mas partidas de. futeból de salão

.

dita; o, comparecimento de, todos._ :
e basqu€\tebó1.-' ,

'

DIA�:- 14 e 15/ MAIO'- "BO- DIA; (9) DE �ro, ANIVEJl-
AS PELEJAS" SARIO DE SAMIR, ZATI'AR
Pa.trac.ÍnadQ: piêlos' "ELES SÃO A data de 9 de Maio é das

DE FAMIlLIA",. AABB e 13� BC, mais 1estiv� para a familia bu­
'mão nos dias: 14 e: 15 do corren_ gl'iBa, POis que n€.j!ta efelpéride
te, as equipe dei basqueteból" fute- trancon-e o natalício do senhor
ból de campo -e ,futeból de salão SAMIR ZATTAR, pessôa das
da "ASSOCIAÇÃO CATóLICA mais relaciona.das nos mei;os es-,
DEl CURITIBA" (EstudaBtoo de portivOSl e scidai,s da cidade dos
DireitO! e Filosofia) ef a FACUL- Principes. Atualmente SA.tWR
nAPEi DE ENGENHARIA._ Nes- ocupa o el!.pínhoso cargo de Te­
ta oportunidade' o GU.ARANY S(lUrei):o dO' Clube . Bu�ino, na
nos aias 14 'a 15 fo1: oonVidado a Comissão Prá-Construção di se.
tomar parte n9S 'a"mistósos. Dq;- de p�ópna. Nesta oportwlldade

.

ta fórma .nossas. equipes de Bas_ oueremos deixar bem patenteado:
queteból 'e Futeból! - de Saiá.o', es- rio amigo e membro de diretoria.
tarão a; p>osD:JS., as nóssas mais efusivas feJilcita­
A VINDA DO. BQCAYUVA ç,ões por.està data, tão au,spicio-

P.C. . . sa: e, queremos dn todo 00 cOoraeão
'Noo: dias

'

2}3 e 29 do cOrrenté,: 'e:íct-ender estas I nianifestaçõeGi
a eouiPe de PutebóL de Salão� dó á ,sua dignís,sima familia.­
BOC�YUVa F.C.,: que ostenta, o. -Tí-' E, va,,'"l1OS cIoIOCandOl .,;um. ponto
tulo dei Campeão do Torneio de final, prom�ndo voltar na pró­
Verão de Florian6pelis, estará se xima semania. Obrigago e até lá.- ,

exibiíndo' contra, 00 Guarany nes- JORGE A. SILVA ,!f�1!1i!!i!iie���ii��!i$i.!!iiig!iiij��iiiiIi.&iiiAiiiiiiiiãiãi-_�=:-:�:':.======:=.:.=====�====�=���=m;O:d:a:U:d:a:d:�:�O��� �������M_,••.•,.kJA,�AA.fr t- � ". 7��?�!���"�·�z�;�,�-�-�-�l�!�!�����1���\

Hoje o Aguardâ�o Encontro 'de Floresta x,Opêrário
TerõÓ OS desp�rfistas loinvi��enses a,pr�ciadQ!e�. do futebol, esta! tard�, á �'Rortun!dade ,�e P'fesendar 'a um grande enco�tro, 'ou 'sela,;.aq��Je que r�unirá ,Floresro e Operá�Q,
_ A porfia em' quest:a� 50 ta travada' n� Esta,dIo �If�ed,o. Soa4'�$,.e ,co�plen;en!ara a la. rodai4a do t'lr..,�o,.'uma vez qu.e rn.a� pôde se,r .efe!lv,�d� n:� data ,ma�ado -;-. �starQa'",
f'renf-e a, frente nada m,a�� nada menos que o tlder InVIcto e o vlce-bder, respectIvamente Floresta e Qperorlo - Uma! Yltor�CIi d� OperarlO slgnlfIcal'a a a'sce:nsao para, o l' ,posta'
- Umó vitõ"'Ía dtt "F�tW�St<1 re:presentarq o�tro gr;ande 'passo para Q': conquista do título - De,sta' forma� é evidente que àmbó� os 'col'itendores se esforcem�ao máximo na tardc:i
• hoje - .A porfia 1p.I.eJiminar,S'UG·travad'a entre .�os cOi1juntos' de j�venis' das duas ,n'gl�!n::� ;:'�,5r:s, 'n-um' apeiitivo'que,"se.a''P'resentaccomo bom."

'
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JOINVIlllE, 8 DE MAIO O'E 1960

Boi PraFrente
ELE ESTÁ· ACIMA PO BEM E DO MAL

Nã.. Ihe dão- tréguá.: em campo, baíxam-Ihs a pé sem dó
nem respeito; agarram-no pela camisa, penduram-se à sua

cintura; la.zero fila. indiana de marcação para não deíxâ-Io
jogar. E êI'e i:Otpassivel, contínua driblando, em silêncio, pa­
cífíéamente,

Os árbiÚfoS aeempanham de perto a caçada e agitam os

braços mandando correr o Jôgo, sugerindo que é fita, que é
manha, E êle impassível, respeitoso, humilde, enquanto todo

. mundo: em campa e fó�a de campo xinga o árbitro, descon­
sidera-o, enflrenta-o""avacalha a sua autoridade.

Os adversários explicam que se não derem. duro «êle pas­
sa e vai emhora»; nas arquibancadas, a ordem é «baixar o

pau üêle». Bolinada, pênalte, safanão, tudo vale=em campo
p.U8: evitar que êIe drible e faça a jogada do gol ou dó meio-
gol.

.

_* o.__

lmplicam os entendidos com o seu drible: «dribla só pa­
ra um Iado". <<abusa. do individualismo», «quer desmoralizar
o a ílversã.rie».

E êle lá. impassível, vai tocando seu violino de uma' cor­

da, só: o Wque. para, a. direita e o problema. se resolve para
,

seu time. O heque dá-lhe uma pregada, -êle cai, lévanta. e aco­

lhe, com ar olímpico, (I; tapinha nas costas de quem, no mi­
.nnto anterior. lhe pusera em risco as pernas desalinhadas.

:Fora. do campo, os doutores da. política acham-no muito

bo�. mas o outro é melhor. Se êle joga, de saída é porque o

ecutrato da exeursão, 8 exige. Do contrário, êle- sería. reserva
como .i4 foi. «Eis ai o maior reserVa .do mundo» - diziam os

gFiin:�s quandct' o; vil:'am na suplência, enrolando defesas in­
teiras a. tocar seu. violino de uma corda só.

. Agora, dizem. vai' ser ponta-esquerda. Não porque êle
lIueira ou dev� ser ponta-esquerda. e sim porque não lhe po­
dem dar trégua. Há; de haver, sempre, uma idéia. illfeliz c

desleal a dar-lhe caça. Será ponta-esquerda para que o rival
qUe lhe inv61taram seja. a ponta-direita. Ele, porém, aceita
a, emprêsa. nao e de recuar. É de sua sina dar vez'aos outros.
Quantos náo há. por ai que enriqueceram fazendo ,parede pa­
L"_a. aquela, jil�da fatal da linha. de fundo? Zizintto diiia. sem­
pre: «Com êIe na. pon�a, vou ficar parado na. meia lua da
ã.rea e nl) fim do campeona,to sou artilheiro. Vou deixando ela
roter nas minhas pernas"..

'

P&nta-J.lés, golpes baixos de arbitrag,em, de politicagem,
cempiõs de �eiros, cêrco de vedetas viçosas e vigaristas;
velhacarias de treinaãores, ressentimentos de torcedores -
rela.tórios. de psicotécnioos - nada disso consegue evitar a­
IIltvêle drible e o passe medido da linha de fundo.

:me iNatingível, êle está acima do ,bem e do mal.
ARMANDO NOGUEIRA ..

I
I

TRAÇA0 NAS 4 'RODAS

VENDAS '- SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

RUA ÁSOON BATISTA, ·313 JOINVILLE

I

OJHotociclísUcasa e as rov'as
.Desde às 8.30 da manhã est:ar,ão se desenvolvendo interessentes provas
de motoeiclismo na' Pista EmíHo Stock Senior - Grande número de inscrições
Finalmente hoje os joínvíllen- pelo fato de que ôntem à noite não faltando a apreciada chur-

ses terão a grande oportunída- e hoje pela manhã ainda serão rascada.
\

de de mais uma vez assistir as aceitas muitas inscrições, espe- O programa geral, conforme Na próxima terça-feira, dia 10
impressionantes provas de mo- cialmente do Paraná, Blumenau, já deve ser do conhecimento de do corrente, realizar-se-á na!
tocíclísmo, já tradicionais em etc., De um modo geral, entre- todos, comprende o total de 5_ .cancha de bolão', da Sociedade:
nossa cidade. Mais uma vez es- tanto, o atual número de' ínscrí- provas. Duas serão disputadas Ginástica de .roínvíjle, a primei­
merou-se o Moto Clube Joinvil- tos já deixa antever um espetá- na parte da manhã, e três no pê- ra de duas partidas de bOlão. en­
le, esta agremiação que congre- cuIa dos' mais impressionantes, ríodo da tarde. Tôdàs as 5 pro- tre o «Estrela' Bolich Clube" e o

ga uma plêiade de abnegados onde o arrôjo e a perícia predo- vas reunem credenciais para sEt «Grupo de Balão 7 Vidas».,
entusiastas dês te arrojado- es- minarão.

"
constituírem 'em grandes aCOD- Além da disputa habitual de

porte, na elaboração do progra- Somos de entender que uma tecimentos, mas de certo modo «algumas» que, como 'de' costu­
ma. Não temos dúvidas que a verdadeira multidão superlote as alcançam um maior íntenêsse as

me, estarão em jôgO por passa­
programação do dia de hoje aprazíveis dependências da Pista provas. de 150 e 500 cc. Para 0-

gem, pelejarão ambas as equí­
prenderá por completo as ateu- Emílio Stock Senior, por todo o rientação de nossos leitores, pas- pes com o máxima de suas fôr­
ções de todos os presentes. 1 dia- de hoje. A condução será samos a publicar mais uma, vez ças no sentido de ficar de posse
Em palestra que mantivemos \ feita, normalmente pela linha de- o programa geral das provas do' do valioso troféu «A, Mobilar"

com um diretor da agremiação i ônibus circular, o que antecipa- dia de hoje. ..,

gentilmente ofertado pelo snr.
promotora, ficamos sabedores,l damente garante o franco acesso

I
' Max Pruner, e que será entre-

que o número de inscrição é: dos interessados ao local das PROVAS E HOMENAGENS
gue ao Clube vencedor na COIl- _�

realmente alentador. Só não pu-I provas, onde, inclusive, funcio-, tagem de pontos das duas parti- ':STRELA X SULISTA -

blicamos os nomes dos inscritos, nará um perfeito serviço de bar, I
Parte da Manhã: das.

la. PROVA _ Motonetas 150 Os «cobras» do «7 Vidas», que Esta tarde será cumprida .. g;• - -

.-

CC Preparo Livre _ 50 vol- últimamente vem fazendo cole- última rodada' do Quadrangular-

JD!!'R!�II:!P�A*?�Ull:�L�lo!':5. Mcm=ESCE'D:2! lEUIR-O·S'·T I :��:��ii�:�e2i�:i�r�é:: ���q��s��!:S'o (�:Oié�u:��:l:� f��:i::§::::+i��1;�:;�:�;='
(. - '1- Standard - em homenagem ta, inegàvelmente, é aquela em

.!. aos Veteranos Motociclistas de FI na' Eur�?a que o líder Sulista estará ên-

.I

Ad ad
'

JOinAvillTe·ar·de:
' am'e�go frentando o co-vicie-líder Estre-·

l la, no gramado da vna Baumer.
1,

:�.
.

'

VO'g
,"'_'
O la. PROVÁ, - Classe 150 CC. RIO, 7 (Transpress) -"O sr, Lutarão os componentes do con-

_ Fórmula «2» _ em homena- Jorge Fernandes declarou a nos- junto do Guanabara com tôdas
, 'sa reportagem que aguarda ape-

gem a. Crônica Esportiva «Escri- as suas fôrças, isto porque a vi-
ta». nas 'uma comunicação do chefe tória representará a conquista
2a. PROVA - Classe 250- CC.

da delegação sôbre o retorno ou do título máxír.io. Não há dúvi-.
_ Fórmula «2" - em homena- não da comítíva rubro-negra da das que 03 companheiros de Sa .•

C
-

tt E ti F Europa para.csolucíonar as dífi-
gaz tudo irão fazer pela vítóría,

t.iíiii_±iiíniií.��_iiiiiiiiíiiii-·iii""'6.·íiíiiiiiidi_iiiii_-_liiiiíiiiiiiiíii-iiii'''iíi-1iiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiilJiiiiilii-iiíiii� lada», a
rom a spor iva « a- "cutdades, O paredro rubro-negro O Estrela precisa. de uma vítõ-

3a. PROVA - G.lasse até .500 i�form�u que mesmo na crise ria que, entre outras coisas, po­
CC. _ Fórmula «2» _ em ho- financeira pela' qual passa_; o Fla- derá trazer a chance de UI:Ga

menagem ao Comércio e Indús- mengo,? clube .eanoca nao d?"" I melhor de 3 com o Juventus pe-
tria de Joinville. mereceria o renome do futeool, la decisão do título máximo
"-:-=�� l brasileiro, únicam,ente pelos 2.000 I

"

.

I dólares por compromisso. I -=============Bonsuces:so quer Gradin� I

. ., '

RIO, ,7 (Transpress) - <:) Bon· I Se a moda pega ...
sucesso entrou no páreo para a A�SENAL X Jui� de, futebol ,expulsoBarcelona, marcad() :Rara aque- conquista do técnico Gradim. O JUVENTUS • \ _

jogarão 30mingo (hoje). clube suburbano acertou a base :ae campo .por um coo
do saláriü mensal, dependendO
somente, as negociações, do pre­
ço das luvas.

Bolão -

Fallgatter" em jogos com 0':<13
de Outubro» de Pírabeírabaj,
pensam que este outro troféu «A

Mobilar», «já tem dono», 'inas os

componentes do «Estrela" estãs
dizendo por .aí, que «quem rí por:
ultimo, rí melhor».

.

Cabe ressaltar que estas duas
partidas são as últimas que a

atual diretoria do «7.Vidas» pro­
move, eis que seu mandato ter­
mina no dia 11 de junho, quan­
do então entregará 'os destinos
do Clube a seus sucessores.

(Um Bolonista)

V.asco da Ga:ma na'

Argentina
RIO, 7 (Transps.) .o S1.".

Edgard ,Freitas, chefe do DepaT-­
,tamento Técn�co do. Vasco da
Gama, embarcará terça-feira,
para Buenos Aires, para acertar
detalhes para a realização de
dois jogos dÇ> gremio cruzinal"i·
no, contra o Boca Juniors e o

River PIate, na base de' 3.000 dó­
larés por partida. Caso as «de­
marches» não cheguem a bom
termo o clube da Cruz de Mal­
ta, açeitatá o convite para dis­
puta.r uma, partida em Itajaí
(Santa Cataril\a), a 19 de junho,
percebendo 250 mil cruzeiros.

Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville
-,

Ferroviária e Pôrto jogam hoje
LISBOA, 7 (UP!) _ O F. C. do

-Porto, há dias atrás, havia de­
sistido de jogar com a Ferroviá­
ria, na atual excursão que ó qua­
dro brásileiro efetUa por grama,­
dos da Africa. e Eur.oIla. Entre­
tanto, talvez em vista das boas

atuações desenvolvidas pelos pu-
pilos'ue José Carlos Bauer, os Jôgo com o Sp,orting:portugueses resolveram voltar
atrás e já' está defirlitivamente aindcr não confirmado
assentado: Porto e Ferroviária CAIRO, 7 (UP!) _ Apesar <los

jogarão doomingo (hoJe), ,entendimentos para um cotejo
j em Lisboa, contr!li o Sporting,

REVANCHE, COM.6 caminharem adiantadam e n te,
SPORTiNG ..,

ainda não se .chegou a uma con-

clusão ,final. ·Os portugueses in-,

Por outro lado, também o . sistem. na data de, dezoito ou de­

Sport.ing enfrentará' novamente zenove para enfrentar ci s!,!lecio­
a equipe araraquaense, na pró- 'nado brasileiro, ofe r ec e n d o

xima quarta-feira, dia 11. Corno quantià -, básica "o de, dois milhões

se sabe, essa, peleja terá cl).,ráter de cruzeiros, eSPeranc:lo-se, ,

nas
de revanche, pois O. Sporting próx,imas horas" umá solução de·

venceu domingo passado por finitiva para o assunto.

um a zero, tento conqnístado no

último mintito de �õgo. Aliás, a

concretização desse encontro só
será possível pelo fato" de o pré­
lia entre o clube lusitano e o

Estará o co-vice-líder Juven- SALTA (Arg,)� 7 (Transps.) �

tus, esta tarde, enfrentandô o Na localidade, de Tartagal, per­
onze do Arsenal, numa. porfia tencente à Província de Saltá.
que terá palco 'dos aconteci- no norte da Argentina, o jui!': de
mentos o gramadó- da Rua Ruy uma partida de fut.ebol susperi­
Barbosa, Lutará o Juventus pe- -deu a partida, por '«falta de 'ga­
la vitória, na esperança de que rantias pessoais». Quando d�cor­
também o Estrela registre uma riam vinte in�nuths de jogo, o

vitória, a fim d1 que ambos árbitro teve o pouco «tino» de
possam disputar numa melhor' marcar um penal' contra a equi.
de 3 o título máximo. O Juven- pe local. Quando 'o árbitro se

tus buscará a vitória com os preparava, para contar os dpzc
olhos voltados para o resultado passos regulamentares, um tór­
de Estrela x Sulista. No cailO de cedor fanático lançou 'contra. o

uma v.itõria do Sulista sôbre o mesmo, um enorme 'cão de maUS'

Estrela,' as esperanças dos ra': bafes que começou a perseguir
pazes do Iririú cairão por terra, o juiz p'or todo o campo. O des­
A última rodada do Quactran-j venturado juiz teve que refugiar­
guIar da «Segundona», portant::>, se nos vestiários e -alí permane.::_
,apresenta-se como das mais in- I ceu durante vários minutos, até
teressantes, conforme pOde-se! que pudesse ser retirado do carn-

ver. I po, o temível cão.
'

***
ARTIGOS SANITÁRIOS,. INCLUSIVE DE pERRO FUNDIDO

. .Distributdores -de: Cimef<\to Comum .Rio Branco.} Cim.ento Bronco
.

Irajá, Conexões "Tupl', Produtos de Volto, Redonda, Tubos
Mannesmpnn. Carborumium...., D uràfex, BféasHit, o.ndaJa I

e Arti­
gos de, FeriQ. Fundido Barbará.

'ia. i i •• � •• » i ii ai ••••• ' I,i •• í •••• li"". t :t�' ...

� •• lal. ii ••••• i ii

iJJlDR� NELSON M. COUTINHO
. ,

Advogado j
'ESCRITóRIO:� RUA DO PR1NCIPE, 575 j

,
.
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Avenida Centenário N�"296
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COfERIAT
elA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE ,CONSTRUÇÃO S.A.
Importadores e Jndustriais

C U R 'I T { B A .. - p.A. R A N Á
Loja: Rua São Frandsco,204
Telegramas COFERMAT.

Caixa Pastai, 7'30

Taba',Bugrina em Revista"

DEPÓSITO PRóPRfO
-

Pegado à USiba Força e Luz

CAPANEMA

Matriz:
SÃO PAULO

Rua Florênciode,Abreu, 315
---, (.o j' ----;.-.

.

Ferros, clta,,,s, ar� telhaS de Zinco e Atu­
ruiJiio, (lime�to, éál., alvaiade; ün�s, chumbQ,
L'Óbre, zinco, azulejO&, c.albas. conexões louças
,sanitárias, :me-tais para água -e vapOiI', tubos,
estanho, feuámentas, ferragens. máquinas pa­
ra industrias, _pregas, �sos:. arrtlas e

,--- muniç:nes·. ---

(QerêruJ.ía
,(Contabil.
(
('\Tendas:
(Dep�'to

.

4-2773
\

"

4-4554
TELEFONES:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FAZ AvlHHOR ,E ,MAIS BARATO!

DUI"ATEX substitui com ,vanla,g"m os

materieis 'gerollmernte empregados em

forros, Fornecido em tamanhos pedre­
nlzo dos, vem pronto para ser aplico·do.
DURATEX é muito mbis buro to que

qualquer outro materiá'l! - FáUI de

, trabalhar - muito leve - muito durá­

::::'t:::;.

vel ! - ÃI't,omemte decorctívo,

pintura I DURATEX é três vê!!es�mo"js resis­

tente que a msdeilrm comum .. �.fjo cctio

é mais durável e menos otocove! 1)':; o
cupim, Tornonhos de 1 ,22 x 2,50m e de 1,22 x

3,OOm, e plaquetas Marfim c e 61 x61 cm"

lisas, rlscodos. quadriculqdas e acústicas.

PRONTA ENTREGA-
P,'lEÇOS DE SE TIRAR O CHAPÉr:J)

DISTRmUIDORES

CA'SA' DO AÇO
JOINVilLE

jCOTAÇÃOMoRAL DOS FILMES I,

r CINE COLON

I
a crianças - .fílme sem íncove-
rüentes para crianças devídamenI "A Mala Desnuda" - Drama te advertidas ou adolescentes.

bicgráfíco - Adultos com reser- "O d a que a terra explodir"
vas ou para adultos com restrí- _ Ficção científica - Adoles­
ções - filme que, embora não centes ou OGm objeção a crianças
seja formalmente desaconselha- '_ fÚme sem inconvenientes para
do, Se destina a públieo adulto crianças devidamente advertidas
bem í'crrnado, visto apresentar -cu adolescentes.
restrições morais mais ou menos

.Juridieo e ContábilEscritório
Direçjiq do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Comercial "n-abalhistaAdvocacia:- Civil
Crimlnal..

ContabiUdade:- Legalização de livros Escritas
comerciais

'

Peritagens judiciais e

'Extras judiciais.
.

"O caso do homem invezível "

Sé�;��stjnos Marcados" _. poli-
_ Po<!ici,al e cíence - Adoles­

cial .:__ Adultos com reservas ou
centes .ou com objeção a'crianças
_ filme sem ínconvemente-, para

para adultos com restrições criancas devidamente adver'tidas
filme cue, emborn não seja, f01'-

ou ad'blescentes
.:malmente desaconselhado se

"O �Iegredo óo padre" - Dra-
destina a público bem formado,

, ma - Adolescentes ,ou com ob-
visto apresentar restrições morais '

jeção a crianças -lil,ll!le sem in-
mais 01'1. menos sérias. convenientes para crianças devi-
"O Caminho de Oregon"

dam.ente advertidas ou adolescen-

I
Western - Adultos OU com ob-

tes
jeção a menores - filme sem in-

"O poder do ódio" - Drama
convenientes para adolescentes

- Prejudicial ou desaconselha-
�;s�idamente advertidos e adul-

do _ fUme que traz preiuízo pa-
ra a maiorias do público, mesmo"Gata em teto de zinco quen-

,te" _ Drama - Adultos ou com ::����' s:r'��s:oderá ser visto par

objeção a menores - filme sem

inconvenjentes para adolescentes

devídamentn advert.íríos e adultos.

Tra·nsformadores
,Pcn·a Alta T�n$iio

"MARANGONH"
RepreSentàhtes para
Santa Catarina:

REPRESENTAÇõES
Tl\MOm JLTDA.

R. Dr, -Plácído Gomes, 553
Caixa Postal, 312

Joinville - S. Catarina;'Lua de 'Mél em Monte Car­
la" - Çomédi8, - Adultos ou .----�----�-�­

com obje'ção.a menores' - filme
sem inconvenientes para adoles­
centes devidamente. advertidos e

adultos

CiNE PAlLACIO
Valentão é Apelido - Comédia

- Adolescentes .ou com objeção
================��====

I�'-.-.rnnnn"
� " lU i .'.

h_O � ••••••••• �:

IEMacapá Industrial Ltda.l!I�· �

lê, Rua tv�acapá, '237 (Transv.' da Rua Anita ª.
,J� Goriboldí) Cx. Postal, 366 - Joinville �I

l:i�
,

.,--<-,;�,)
-_' +:«:»: -

.. ,' .,- 'l
iE'

. i4. MELHOR QUAJ.,IDAC'íE COM OS ªI
�

.'

MENORES 'puças "

'

li I

'IC.
fábrica de Artefatos de Metai$ �ªI. Servieos de Tôrno e Solda Elétrica'

,
�

.

fines e Bu:ena'$ pC!rQ Esteilr\!:1ls de TIl'Qh)5"�5, �!
I� ,E§1�hDmelÍ'itos e Re�ificações' de 'Esteiras ai
e CO!'1lse'rto de Tratores de Qualquer Marca

191:� Rec��,didcn�m'ell1to, de Rodas'Guias e Mo" !

I� trizes, Linques e Releres de Tratores I'
l;-a :U.J';:op,,, n il g. ii!ll j!l:;!li II 1I1'-12..1l..1L1I...!!J!1UiJUl..IA.lll.!iJULIJ-LR.. I...ll..L'1.1LL.1iI. �..!'Yl�tl!l-a.:uaJL�J

.J

"próprias para -o trânsito de, _oje..

CIA., GENER Técnica e Comercia�
,

:t.l\BORA,'l1óRIO DIESEL - ,PE9AS ACESSÓRIOS

SERVIÇOS ft�COS
Rua ,Dr. João Côlin, 1567, -:- Caixa Postal, 505 - Endereço

Telegráfico «GENER» - FONE: 279

JOINVILLE,

.. '\ ....

III ,�
o seu rriédico lhe

REI

A NOTICIA
'r

I

A'TRAÇõE'S DA RÁllIO
CULTURA ,PARA"HO-JE
As 7,00 horas - Abertur-a dos trabalhos com Q prográma

Aí VEM A RETR1i:TA.
'

As 7,30 horas - HORA CUL'l'URAL ALEMã - Produção
e Apresentação do JOrnalista AUGÚST(}

,
SILVIO PRPDHEL

As ,9,30 horas _ «REVISTA NO AR» _ Programa de Va-
-

'riedades _ Produção de JOACY ALCAN-
TARA

As 1:0,00 .horas - Irradiação das .solenidades 'C!1o, aníversárío
do término da 2a. Guerra Mundial - Lo-'
cal: .:_ Praça MONTE CASTELO _ RA- ,

D![O,REPORTERES: ADEMIR RAMIRO
E JOEL SILVA

'

As 11,30 horas - O querido programa infantil NO MUNDO �.
DA CRIANÇA. Produção e apresentação

'I"";
de MARIA NASCIMENTO

As 12,00 horas _ JóIAS MuSICAIS :_ Músicas dQS grandes'
mestres

As 12,30 horas _ REPORTAGENS,
As 13,()(} horas - PROGRA�A .EM HOMENAGEM AO .DIA .

DAS MÃES _

.prOduçã@dOIJ'enartamen-.'III,to de-Rádio Teatro Cuítura
•

'As 14,00 horas _ «VESPERAL uANSANTE» Música 'e ;.

mais música para você -dansar em casa
. ,

As 19,30 heras -:- «GRANiJ'E PLACARD ESPORTIVO DO�' IMINICAL - Apresentação do Departa-"
menta de Esportes

Às 20,00 horas .i: NIGHT CLUB _ Música para você dán- ;

"

.
'.

"

.

J
saro

NOVA ATRÃlÇA.:O - SUGESTõES MóV,ElS MANCHESTER 1

A partir de amanhã a Rádio Cultura de JoinviHe estará
apresentando semanalmente o 'programa: «Sugestões Móveis'
Manchester", às 21,<l5 horas, uma. criação e apresentação da
senhora Maria Nascimento. Amanhã, portanto, será levada:
ao ar a audição de estréia, O programa é uma coletânea de'
assuntos femininos, ou seja, arte culinária, conselhos de be­
leza, , decoração do lar, acontecimentos sociais, modas, etc ..

Esta nova atracão da Rádio Cultura, conta com o patrocínío
da Móveis Man-chester. (

� III!! I" li li IIfl !li II 'iR P'lI! 911 fl!Ç E! !!J,III..ll..JU!I., ,!ti'! R mm;!'!i r: "_!_!_!..!!..!_!Jl!_!! ",\

�·,,::-:.�[�"':��&:iifi»"f�.�"�-:__' c:....

.. ;1 iI?3_

'/

CURSO-GRAT.UBTO
T Â QUI, G R A f � A
D01'" Ccrre=oondência

6 Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhada na cam­

panha de difusão da taquigrafia brasileira, abriu inscrições
""� .través de 12 lições. Escre-

va hoje mesmo, dando nome e endereço, para a Caixa Postal
ns 2,500 ou n? 8.600. SAO PAULO:

,

D E

liDO?
dirá porque Melhorai d6

.Teme 1 ou 2

comprimidos de

�==================�======�====�="_.======�==========
=t111lIltTIllliln:1l1ll1l1l1IlPlIIIIIIIIIIII!IIII1!III:lílillI,I:l!illllHiI!IHilllililln!11111i:JlIllIlilm1il�lIl1ll!illlllliilll1l1l1i1ll1ll1ililillill:J:Ial!lilllllllll� ,

i Professor Ce�r Ávila a �
� � I� Espeeialísta em moléstias dos ossos e articul�çóes, De- �_= I �..

feitos de nascença e adquiridos dos ossos e artíoulações. Está
K�I �� Itajq,í durante, êste mês, Informações com O Dr. HETH. i I

I �';:'''I';i::�;�I1:I;':I;':;'II1';�;:'''I�'�r���';:;�'� I
I BUENOS AIRES - A Co- mônío contraído sem o pleno e

missão sôbre a Condição Ju1'í?i- livre 'consentimento de am?os os

I ca e Social da Mulher, reumda ,contraentes,' por estes mamfe�ta­
'nesta capital, com a representa- do pessoalmente, oral e publlca­
ção de 18 nações, aprovüu par

I
mente, ante' a autoridade compe­

nove votos, e igual número de tente- para formalizar o matri­

abstenções uma Convenção ,In- mônio_

ternaciomÚ em que se fixanl os 3) - Todo matrimônio deverá
15 anes com{)- idade mínima pa- ser anotado 'pel� autoridade
ra o matrimõn'io de ambos os se- competente em registro oficial

xos e se exige:o consentimento destinado'áo efeito.

de amns os contraentes. Em Sessão anterior a CamIs-
A Convencão que será snb- são tampém aprov@u � uma 1'esO-

meÜda à co�sid'eração dos Esta- luçãt>, em qne se solicita ao Con-.
dos membros das Nações Unidas, selhó Econômiço e Social das,

para sua ratificação, diz, textual- Nações Unidas que recomende
:nente: a�s Estados membros da ONU,

',bem como aos membros de suas

1) - Não será válido o ma:-

j
()rgllJJ.ÍZações especializll-clas e a,oS

trimônio de menor de 15 anos, a signatários'do Estatuto da Côrte
não· ser que a autoridade .compei' Internacional de Justiça, que· to­
tente por causas justificadas é mem as medidas necessárias" pa-
nó iriterê�e dos contraentes, te- ca elÍminar os obstácruas legais, .

nha dispensado o requiSito da

t'
e de:' olltra índole que impe,dem

'

idade. ,; o exercício do direito que têm as '

2)-����O��'����������� 1�.����q.���.���������q�����.����_�����.I.1

:,
,f6 .

.,;,1

o ANTIGR'IPAl MAIS USADO EM TODO O BRÀSI�
'. ,

.g .

,_.

.. ��::

)

AGÊNClAMAR.íTIMA "SQUZA LIMA" 'LTDll.

22-5-60 "ROSSETT I" Londres e Hui!

25-5�60 "WACO MARú"

r ,

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes,

20-6-60 "RUBENS'"

1 8-7-60 "'ROSCOE"

-

26-7-60 "DEUUS"

East Lcndon e- DLJrban/· , '

- Portos da Inglaterra

Portos do lnQ'laterra'
/

-, Portos do Ingl�tetra
t - -'o

Rua Marechal Flodano D,- 45 - Caixa Postal n.. H - Telegrama." "Jt 'E l'i A T O"

8h Franelsco do Sal - SàDta CàtarlDa Teletone_s 188 e- 23;1.

-�
,

\
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uas Vitimas de Motoristas de Caminhões: Ferido e Morto

0·-' I· A .

,

�!&!=; .,.

DIA 'DAS MÃES
JOSETTE MARIA D1!l OL.IVEIRA SCHWOLK
(Da Academia de Letras «José,. de Alencar)

\ '

Quizéra enviar às mães, no dia de. hoje, '.uma mensagem
sincera e carinhosa, Impregnada de perfume de lírios e)de
rosas! '

Se pudesse, reunlrfa as mais raras flôres e as deposita­
ria em suas mãos, com algumas palavras que surgissem do
meu cl,raÇão comovido. '

Penso .no dia de hoje nas mães jovens e felizes que ado-

!
r'àm seus filhinho-s em berços de rendas!

Penso nas mães aflitas, de olhos frios, que velam ansío­

','., sas à cabeceira de algum filho enfermo!
Envio meu abraço piedoso às mães solitárias, em cujo

leito jamals sorríram o 'aJ,llôr e o carinho!
'

'I
Peço penitência e paz às mães que esqueceram sua gran­

de e nobre míssão e desvlrtuaram a maternidade! Porque às

." mães Só é reservado o caminho da «sublimação e do amõr»
e delas dependerá o sorriso tranquilo d(JI seu filhinho.

Da sua orrentaçâo dependerá o círculo harmonioso do

lar, da família e:da sociedade! '

Invoco as mães obscuras e, ignoradas para depositar em
seus rostos o meu beijo de eómpããxão e piedade!

Que 'estas mães recebam um raio de luz nos, caminhos
, obscures,

As mães desiludidas dt, amôr e da ,feliçidade, peço a fé
c a esperança. pará que elas saibam trilhar eom coragem o

signuoso caminho que lhe é destinado. \

Imploro às mães afortunadas a moderação, paríf. que a

vaidade e o artificialismo não venham adulterar o carácter
que se forma e a vida que se inicia.

I
,A todas as'mães, no dia d.e hoje, minha. oração sincera,

po'rque delas vem o grande milagre do .amôr na fôrça prodi­
giosa da natureza..
'. 'Curitiba, Maio de 1960.

pós ter roubado a vida da inQi
tosa vítima, evadiu-se, não dand'
portanto qualquer atenção '

destino trágico do atropelado,
'

Ontem mais ou menos pela 1
hora' da' madrugada, foi encon­

trado na estrada São Francisco
'Joinville, Kilômetro 6,. proximí­
.dades do: Iugar chamado !tinga,
caído ao solo, o sr , JoãO' Pauli- I

' ••
_

•••••••••••••• i •••••••�
no Cordeiro em estado r�almen. FERRAGENS
te deseSPerador, .corn ferunentos

de suma gravidade pelo corpo e

presumivelmente fratura interna
do crâneo.
Tal acontecimento dos mais

,.

,'" - .. . '- � Iamentáveís, foi causado por um
Ano XXXVIII * Joinville, Domingo, 8 de Maio de 1960 * Número 8.022 veículo dirigido por um motorís-

============�====§============�=�=====s:
-

ta destituído de qualquer senti-
., mento humanitárfo e bons prín-

"P'LACA"R'·.D',' D·O ' D,.,I-�A-·'·.1 :If���to���en=� a�:daa�a:.���
...

teu um grande trecho prostran-
do-o em seguida à margem da

� • • � '"' ,_ � � _ estrada, onde veio a ser encon­

trado talvez' horas depois, por
pessoas residentes nas ímedia­
ç5es. Encontra-se 'internado no

Hospital São José em estado que
inspira sérios cuidados

o DIÁRIO DE/MAIOR C.IRCUlAÇÃO NO ES'TA,DO

PI CONSTRUÇÕES
CADEADOS'
FECHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento

PORTAS e

chapas de madeiras
para dívísões

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
.

(Representações),FGrmácia

1-
Fibra de heroj .i. Marcha -', ainda não fizeram sua inscrição,

. Guerra Peixe; 3 - "Dime que
' poderão fazê-la dtãríamente, C?'-de Plantão 'SI" _ Valsa _ Alfonso otoo; 4' mo de costume, na Papelana

Está de plantão hoje a', Far'- - Maria Aurora - Baião - ; Ipiranga.
mácia Iguassú; à rua 15 de NO- Silveira Junior; 5 - A Banda Maiores detalhes referentes à

1 vembro, Fone 4-S-2. de lá _ Maxixe - Irv?-ndo Luiz; essa excursão poderão ser trata-
-'

6 _ Brasília � Frevo - José dos com o guia, tõdas as 5as.-

Impostos 0, Pagar Aniceto.' feiras, nas reuniões; na sede do

A Prefeitura. Municipal está SEGUNDA PARTE ·C.E.M.C., sita à rua Chui.

arrecadando êste mês a 'Taxa' 1 _ Manfredo - D9brado -

d'Água (2a. prestação) e a Ta- Tertuliano Santos; 2 - Cerejei­
xa de Aferição de Pesos e Medi- ra, rosa em ritmo de 'samba e bo­

das. lera _ Arr<>. de Passinha; 3 �

Escuta-me - FOx - João Mo-

P , reíra ; 4 _ Rio antigo - Maxi-Festa Opumar : xe _ Altamíro Carrilho' 5 ._

em Pirabeirabe 'I Brasil eterna - MarCha' - Ab-
Sábado e domingo próximos se-l don Lyra; 6 - Cabrueira "­

',rá realizada em Pi,r�beira gr�- Ma,xixe _ Antonio Gonzaga.
de testa popular pro construção '

. i'

.; [da sede da Sociedade Cultural e lExcursião! ia Gua.irg,

I Esportiva Guarani. Está organi-.
'

,

,

" zado um i extênso e variado pro- IIhat Tucano e Foz
grama, incluindo baile abrilhan- dé Igua.çú
tado pelo Jazz Maracanã, de Ja-

'Sob os auspícios do. Centro E,leições no S.A.C.
raguá do Sul. Haverá ônibus pa- Excursionista "Monte Crista" se- ,NIJ. Liga' de

.

Sociedades será,
ra os transporte dos que desejem rá levada a' eteíto em Julho pro- li d h'

,

1090 h s:�" rea lZa a oJe, as ,,, ora "

assistir aos restejos, xímo uma excursão à Guaira, assembléia geral dos assocíados
Ilha Tucano e Fóz de 19uaçú. 'da Sociedade Amigos do Caxias
Desde já referida excursão es- (.SAC) para eleição 'do presiden­

tá despertando a atenção' de to":' te, více-presídente e Conselho
'dos os excursíonístas, esperando- Fiscal, fÍgul'ando ainda na or­

se, dessa forma" um grande dem do dia apresentação do ba­
número de participantes. Ianeete 'de l'eceita e despesas c-

, Os ,que desejarem participar e assuntos diversos.

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
:xxx

ENCONTRADO MORTO
NO LEITO DA ESTRADA

?�
Onte� pela manhã o Delega- F'echado cassino elen,do de Polícia foi cientificado, de

Reunião de Cola�orado: ter sido encontrado morto, nas destino de' mulheres
res da; Festa da Catedrat) proximidades ga' localidade de Rio, 7 (UP! _ A policia eg,

. Garuva, o senhor Ervino Gris- tourcu hoje um cassino clal1de�I
Será realizada no dia 17 pró- pa, filho da Vva. Edwirges Gris- tino em Copacabana, tendo sidaxímo, às 10 horas, no Salão São pa Feitas as averiguações, foi apreendido farto material de jo

José uma reunião de todos os co- constatado ter sido a morte do go e duzentos e quatorze llliiIaboradores da Festa Popular pró índíoso senhor causada por um
cruzeiros em dínheiro . As resPoI

C tedral A Co-;ss3o- de Fes . saveís pelo cassino, todas mUlh,a . ......
.

-

caminhão de côr verde, qUe
,.

tas solicita o comparecimento de rt b
.res, foram presas e enviadas Pa,

transpor ava arianas, o qual a- ra a penitenciaria de Bangu,todos pois na reunião deverão
..,--_--:- ,..- .. ,.,_ .. ..

Ser' assentadas .. medidas impor- ,.���!!Q�,�..�.. �....�-�.g��,�s�!!!'!'!'!!!'.!�!!!!�-�-!!!!'�-�.�!!!!!!!���!!!·'!!!!..:;::u!'1tantes para a organização dos

festejos ,
.- EMPREGO

o Moinho Joinville necessita de

,"Uma Correspondente Estenógrafa
--E-

Auxiliar dei Ese,ritório I

os interessados deverão dirigir-se à S. A. MOINHOS RIO-'"
GRANDÊNSES - Caixa Postal, 110, nesta, indicando idade,
aptidões referências e pretensões. .. ..

Pró C.Gted!l'a�
A IMPONÊNCIA DAS CA­

['EDRAIS LEMBRA A MA­
Il������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!'!!!!���!!!!!!!!!!!!!!!!!�, ,GESTADE DE DEUS - A

, -

�l.'.'.'.l.l.'.'•••'.'.'.l...'.'...�M'�'.tln.�...��
• Mãe *

Nome sagrado que � um poema de' amor e 'paz
.
neste mundo. atribulado, nós. vos reverencia­
mos humildemente neste grande diá que vos ",'.

é dedicado" : r

.

HOMENAGEM DE (
,

JO'RGE MAYERLE S/A.,- COMÉRCIO· ".

AV. GETULIO VARGAS; 998

��.��.����t*�.�*�����������

Garcia .& ,Filhos Jjtda.
INDÚSTRIA E COMÉRC,IO

Age' n te 5

F. N. M.
, ALFA ..ROMEO
VENDAS -. SERViÇOS - PEÇAS

Rua Stumenau esq. Rua Dna. Francisca:
Joinville Fone 530'é 693

'

\_

Vendas dos

prod,,!tos SIKA.

DISTRIBUIDOEES

I,

Busch.le & Lepper Ltdas
Rl;Ia dos Andradas,. 139 - Caixa Postal, 154

JOINylLLE -:,- STA. C�TARINA

Salve· o Die, dâs

I
I Comissão.
i

Re:treta
A bar:,da de Música do I3.oIB.

C. realizará hoje, na Praça
Monte CaStelo, em' comemoração
ao aniversáÍ'io do término da. se­

gunda
.

guerra mundial, com ini�
cio às 19 horas, Retreta com o

segUinte' programa:
1 � Canção do Expedicionário

- Marcha � Spartaco Rossi; 2 re
"I

entamosi
i :

".��,._....,.--._._------

QUARTÀ-FEIRA'
4' MILHõES da Federa.l

SEXTÂ-FEtRA
500 MIL da Nossa. Loteria

serão ·vendidos pelo
-

CEN,l'RO LOTÉRICO

1
- o maíor-

j
. RUA DO PRINCIPE, 445

,
, Filial na

·Av. Getúlio Vargas, lMS

Delegz;ão bras',ile-ira
às fe,stas, da data
m.agna da ,Ar·ge.ntina
Brasília, 7 (UP!) - Foi no­

. In€ad:o ,pelo presidente da Repú­
blica a delegação brasileira que

,

irá a ArgentiI�a. parti,c'ipar das
comemo,rações dOi sexquicentn.la_
rio da indepEndencia daquele
país. Á delegação s.erá chefiada
pelo chanceler Horac>Ío ,Lafer' e

t,erá ,como m(\mbro� os ministrps
A1:mirante Matoso Maia. e briga- 'm
deiro Conreia, de Melo a genera.l .�Osvaldo Arauj,CJ Mota e o acade
mico> AU'\trf(g'esilo Athayde._ �

,�.

Q�;.

��, " O grande carro brasileird·)�i_J
. Finalmente está à sua disposição AERO-'vVILLYS, o automóvel brasileiro

'�

ql�e ';tende às exigências máximas' de beleza, 'omplidão e 'conf6rto.: .:11
É um grande carro em todos os sentidos, com 4 portas, 6 lugare's, ��!
moderno, sólido' e de ex�epcional suavi,dade .. em m'archa. Possui am- ,'1�
pIo p()rt?-�alas e o 'Pptente e econômico rnotor Willys 90 HP, 6' c-.i- Ut1
lindros. E o automóvel que tantos e�peravaÍ1l., Venha conhecer. li"".r

','

" ,

�Tocos Colocados,
\ Lixados e Encerados

na Obra
TACOtlNDNER

'-:.:::==:::;;::.,---==----"---'-:-�

Prestes can.didato
a deputado pelo
Est.ado da Guanabara,
Rio 7 (Transps.)'- Luis Car­

los Prest�es deverá' landwatar-se
a deputado pelo ESltado da Guar­

nabara,' davendo sua candidatu­
ra ser apresenta<,l.a por um �
Cjuel'w wrndo ,entrosado com o

esquema situcli>:Jnlsta PSD e PTB.
'A 'esperança dos promotol"€s de
sua candidatura é 'que no caso

rie faer registrar seu nome n:a

justiça. €!leitoral venha a obter
'votação oapaz �e arrastar. em
sua lfgeda mas dois constituin­
t,es,_

Mães

EM EXPOSIÇAo:
)

. {

'J

, .• _ ••. _:
i.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




